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Apresentação

                                        Para Edmundo

Padre Pio foi um sinal de misericórdia enviado por Deus neste milênio para 
os tempos difíceis que a Igreja e a humanidade iriam enfrentar. Não à toa São João 
Paulo II, contrariando certamente a muitos intelectuais e membros do clero, o ca-
nonizou, atendendo aos milhares de devotos do Padre no que foi a mais concorrida 
e aclamada canonização que a Igreja já presenciou, com milhares e milahres de 
pessoas na Praça de São Pedro em 2002.

Padre Pio continua presente entre nós, como poderoso intercessor, com gra-
ças e mais graças, milagres e mais milagres sendo derramados sobre os que o bus-
cam. A literatura testemunhal sobre ele é enorme e se multiplica a cada dia.

Em vida, seus estigmas -  único caso de um membro do clero, pois São Fran-
cisco de Assis não era padre -  após a morte, seu corpo incorrupto, estão entre os 
incontáveis sinais que este profeta do Cristo trouxe a uma Terra cada vez mais 
triste e violenta.

O Caderno do Amor foi escrito em 1968 pelo Dr. Luigi Gaspari, filho espi-
ritual do Padre Pio.

O Caderno é uma revelação privada de Jesus Cristo a Luigi, escrito sob 
vontade expressa do Padre Pio e sob a orientação espiritual deste que foi o maior 
santo deste milênio não só pelos dons proféticos, de cura, de bilocação, etc. mas 
pelo fato de, de modo intenso, estar entre nós operando milagres que se iniciaram 
em sua vida terrena.

O Caderno do Amor é hoje quase inacessível. Suas edições se esgotaram e o 



que era para ser totalmente gratuito, se transformou em objeto de venda em sebos 
internacionais, sendo que aqui no Brasil não o conseguimos.

Nossa obrigação espiritual para com Deus e para com o Padre Pio foi o de 
traduzi-lo e colocá-lo na rede a fim de que todos pudessem ter acesso a este profun-
do tratado de meditação espiritual, a estas palavras de Cristo que nos conduzem a 
uma união íntima com o Sagrado Coração de Jesus.

Seguir o Caderno é seguir o Coração de Jesus e o testemunho primitivo da 
comunidade que é a Igreja.

Muitas graças obtivemos e muitos sinais maravilhosos se manifestaram du-
rante o processo de tradução.

Agradecemos a São Pio de Pieltrecina, à Maria Santíssima por nos terem 
concedido, através deste trabalho, a graça de sermos levados ao Coração de Jesus.

Filhos do Padre Pio

Tradução para o português a partir das edições francesa, italiana e espanhola.

Fonte das passagens da Bíblia citadas: https://www.bibliacatolica.com.br

Tradução feita por Filhos do Padre Pio.

A.D. 2018.

Este livro não pode ser comercializado. 

É um dom de Deus para a humanidade, através do Padre Pio e de seu filho espi-
ritual Luigi Gaspari.

É só o homem quem julga o homem.
O amor é perdão para todos 

e para todas as faltas do homem.

https://www.bibliacatolica.com.br




Em maio de 1968, o Padre Pio disse à Primo Capponcelli:

“...Todos aqueles que contribuírem para a publicação e para a difusão do 
‘Caderno do Amor’ receberão minha eterna gratidão assim como minha benção e 
a de Deus”.

Dr. Luigi Gaspari

Via S. Felice 83- 40122 Bolonha, Itália.

AMAR É DAR AMOR:

A quem não Me possui

A quem não Me conhece

A quem não recebeu o Dom de Mim

A quem não soube Me buscar

A quem não sabe Quem Eu Sou

A quem não lhes pergunta por Mim

A quem não sabe o quanto Eu posso

A quem se julga indigno de voltar a Me possuir por Me ter sido infiel. 



Em 17 de outubro de 1968, o primeiro Caderno do Amor foi entregue nas mãos de 
Sua Santidade Paulo VI. Doze dias mais tarde, por meio do Monsenhor V. d’A., meu 
amigo, o Papa me agradeceu dizendo, entre outras, estas palavras:

“Pertence a uma mística elevada. Como esse amor entre Pai e filho é belo! Não há 
uma única palavra a suprimir ... “

Essas palavras me confirmaram o que o padre Pio me havia dito em junho de 1968:

“O Papa compreenderá tudo”.



PRÓLOGO 

A Voz de Deus se fez escutar através dos ouvidos sensíveis dos homens elei-
tos para escrever as Vontades Testamentárias de “Deus Pai” para o bem dos filhos 
homens vivos sobre a terra.

O Testamento de Deus é a Verdade Una e Trina da vontade de Justiça, de 
Misericórdia e de Amor das três iguais e distintas pessoas do Deus Uno Criador e 
Pai dos homens.

A Terceira pessoa da Santíssima Trindade – o Espírito Santo – é a vida de 
Amor do Deus Trino que se faz Voz e Palavra de Deus no coração do homem, filho 
da Santíssima Trindade de Deus.

A Voz do Espírito Santo Trino se faz Palavra de Justiça, de Misericórdia do 
Pai e do Filho nos batimentos de vida e de Amor do Coração de um filho homem.

A Voz do Espírito Santo elege o coração de um homem para dar as Graças 
de Vida no Amor a todos os corações dos filhos homens que acolhem   o dom de Sua 
Viva Voz feita “Palavras”.

O Espírito Santo quer doar Sua Voz a todos os homens de boa vontade, para 
oferecer às vidas mortais a Eterna Vida de Deus, feita Voz que pode e quer reunir 
tudo e todos em um só Corpo vivo na harmônica unidade da Santíssima Trindade.

O Testamento de Deus é a imutável Palavra escrita na Bíblia Sagrada.

Os “Cadernos do Amor” foram escritos por minha mão por Vontade Testa-
mentária expressa a mim, em nome de Deus, pela viva voz do próprio Padre Pio.

Ele me dizia: “os Cadernos’ são, serão a Voz de Justiça e de Amor da imutável 
Vontade de Deus, expressada em seu Único, Eterno Testamento”.

Sobre a terra reina a discórdia porque nos corações dos homens filhos de 
Deus, não se fez ÚNICA, a Voz de Amor no Conhecimento da Vontade Testamentária 
de Deus (Sagradas Escrituras).

Por essa razão Padre Pio me assegura que é Vontade de Deus que os “Ca-
dernos do Amor” entrem nas casas de todo o mundo, para ajudar aos homens a 



amarem a Verdade no conhecimento das Sagradas Escrituras.

As Palavras dos “Cadernos do Amor” serão a luz que ilumina para aumentar 
o conhecimento da Verdade. O maior conhecimento da Verdade de Deus voltará a 
trazer ao ouvido dos corações dos homens A VOZ DO ETERNO AMOR DE DEUS.

O Amor de Deus se estabelecerá, através de Sua Voz, nos corações dos ho-
mens, para uni-los em Sua Paz. A Voz de Deus dissipará as “nuvens negras” densas 
sobre as mentes dos homens, que impedem a Luz de Vida do Pensamento, o  SOL 
DE DEUS, de levar Sua Vida que é amor, saúde, alegria e riqueza para todos os 
homens.

Se a voz do Padre Pio não me houvesse chamado eu me perguntaria: “Porque 
estou aqui com vocês?”.

O Espírito Santo me chamou por meio do Padre Pio, para falar-me de Sua 
Vida em nós.

Eu devo para vocês tudo o que Ele me disse.

O ESPÍRITO SANTO É UNO E FALA EM CADA UM NO QUAL ESTÁ O PAI.

O Pai diz as mesmas Verdades a todos os Seus verdadeiros filhos. Ele me fala 
para fazê-los conhecer Seu Amor por vocês.

EU SOU COMO VOCÊS. ELE É NÓS. NELE SOMOS: EU-VOCÊSELE.

Eis aqui porque eu devia vir a vocês, porque vocês deviam se aproximar de 
mim: é para conhecer melhor o Amor de Deus em Vocês, em mim; para me reco-
nhecer em vocês, que Nele são parte de mim, como eu sou parte de vocês Nele que é 
Nós. É fácil conhecer Deus só quando se reconhece a união que faz de nós uma SÓ 
VIDA UNIDA, ainda que distinta, nas pessoas Dele e de Nós.

Nossa vida é alegria só quando queremos crer que o Amor que nos une é Ele, 
na UNIDADE DO ESPÍRITO que nos comunica, para fazer de nós o CORPO DO 
ESPÍRITO SANTO.

AMAR A DEUS É AMAR A NOSSA VIDA.

AMAR-NOS ENTRE NÓS É RECEBER O DOM DE SUA ALEGRIA.

A todos vocês, amigos e irmãos do mundo, desejo que a VOZ DO ESPÍRITO 
SANTO se faça o trovão do Amor de Deus, que abre as nuvens todas de suas vidas 
para entrar e levar a cada um de vocês a LUZ DO SEU SOL.

Luigi Gaspari









PALAVRAS DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO A LUIGI GASPARI

22 de fevereiro de 1968

Foi assim que floresceu a primavera, a tua primavera, quando deixaste atrás 
de ti o inverno com suas escórias, seus detritos portadores de preocupações e enfer-
midades.

Foste curado porque tirastes de cima de ti o inverno. Agora é fácil entrever a 
evolução e desenvolvimento de teu tempo.

És livre sem ter mais a antiga fadiga.

O amigo que amavas te traiu, tu o deixaste livre para ir, para correr, para se-
guir com todo o entusiasmo as suas quimeras.

Agora é teu o tempo, porque para ti é primavera.

Tu podes agora, só ou acompanhado, recolher os frutos, apanhá-los com re-
novadas energias.

Não te falta o amigo que amaste. É o amigo traidor que está privado de ti. Teu 
amor vive porque regressou inteiramente para ti. Agora podes dispor dele melhor do 
que antes. Porque és mais rico do que eras antes.

És rico de conhecimento, de sofrimento. O teu amor é um amor que se conhece 
que se sabe valorizar.

Volta a tomar livremente o teu caminho em companhia da riqueza que ganhas-
te.

Goza em silêncio dos bens que acumulaste e te mantém sereno a olhar o que 
ocorre ao redor de ti.

É a destruição e a ruína de quem acreditou em poder desprezar o bem profun-
do. É a destruição de quem preferiu seguir as quimeras.

Mas tu não vês o mal que há nesses corações.

Tu vês rostos sem luz que acusam para não serem acusados. E tu, prossegue 
teu caminho, vai adiante e verás mais além.

Mais além do bem e do mal está uma grande conquista que deves fazer. É a 
conquista de uma vida tua, uma vida que será eternamente um centro de força, de 
amor, de felicidade.

Meu Poder se exerce através da vontade que expressas.

Tua vontade põe em movimento o meu poder.

Meu NATAL

é o amor do Pai

que me faz retornar

ao “presépio” da Terra

para dar aos homens

o Único Pão que se pode

multiplicar para “tirar a fome”

a todos os corpos que desejam me comer,

porque desejam voltar a encontrar

a VERDADE DO EU SOU

o CAMINHO NA LUZ QUE É A VIDA

na alegria e felicidade do Coração.

A Verdade une o homem

à vida de Amor de Deus;

a mentira afasta o homem 

de Deus e o faz morrer,

porque só a VERDADE é VIDA!

No interior do Velho Templo

Eu fui só apresentado;



no templo do teu coração, ao contrário,

Eu nasci e estarei sempre presente,

para ser apresentado

a novos templos do coração

onde, todavia, não entrei

como Rei do Templo do Amor,

feito de todos os bons corações.

Nestes “EU REINAREI”

ocupando o TRONO

do amor de teu coração

feito berço do REINO

que em ti, para MIM, NASCEU.

Eu era, Eu sou teu Deus. Me fiz homem como tu para ajudar-te a entender que 
sou teu maior, mais verdadeiro e mais sincero amigo. Te peço para ser meu amigo, 
para que Eu te demonstre, e te demonstrarei a maior, a mais verdadeira e sincera 
amizade. Para tirar de ti o medo de Mim me fiz homem como tu. Porque deverias ter 
medo de Mim? Não fui e não sou até agora um homem como tu? É verdade que tam-
bém sou teu Deus, mas sou também um verdadeiro homem, portanto compreendo 
todas as debilidades do homem! Sabes o que te digo? Bem, quero dizer-te que, antes 
de tudo, Eu sou teu verdadeiro amigo! E tu que pensas? Me queres como amigo? Eu 
aceito tua amizade e te dou toda a minha! Agora deves escutar tudo o que eu te digo:

1)	 lembra-te sempre de me chamar de teu mais querido amigo;

2)	 recorda-te que também sou teu Deus, quando precisares de uma grande ajuda, de um 
favor do maior e mais poderoso amigo teu;

3)	 Eu sou para ti Homem amigo, para estar sempre ao teu lado como o amigo mais 
querido e mais desejado;

4)	 Eu quero ser para ti Deus, a fim de te dar tudo o que só um Deus amigo pode te dar;

5)	 portanto, tem-me como o mais querido amigo teu;

6)	 Eu em troca te darei, como simples e sincero amigo, tudo o que como Deus, não 
ousarias pedir-me;

7)	 tua amizade sincera é toda a minha alegria;

8)	 para tornar mais fácil e confidencial nosso pacto de amizade esquece-te que sou 
também teu Deus;

9)	 dirige tuas palavras, teu pensamento a Mim, como homem que se dirige ao amigo 
homem. Em tal confiança e amizade entre homens, nosso acordo será perfeito;

10)	  quando tu me falas como se fala ao homem amigo, sinto mais verdadeira e sincera 
tua amizade e teu amor por Mim. Minha alegria é tanta que faço o impossível, como 
homem, para dar-te, no segredo do amigo homem, todo o amor que só como Deus 
Eu posso te dar. Ama-me sempre e chama-me Homem, teu amigo Homem. Como 
verdadeiro homem eu saberei te retribuir dando-te, em minha amizade de homem, 
tudo o que Deus pode te dar.

Em minha amizade por ti quero ser o teu amigo Homem; nos dons que Eu quero te 
oferecer serei esplêndido e generoso como um verdadeiro Deus onipotente e onis-
ciente. Eu sou um Homem que te ama como só Deus sabe e pode amar. Eu sou um 
homem potente que sonha dividir com seu amigo cada poder. Eu sou teu amigo com 
todo o coração; não obstante eu seja grande, soube me fazer pequeno para poder 
viver no amor de teu pequeno coração de homem. Tu és meu amigo, és amigo do 
Homem que sabe se fazer teu Deus quando é pedida a intervenção potente de Deus, 
para defender das aves de rapina humanas o bem de nossa amizade, a amizade de 
dois homens que querem para sempre ser amigos fiéis.



ABRIL DE 1968 – PADRE PIO ME DISSE:

“AS PALAVRAS DO ‘CADERNO’ ESTÃO ESCRITAS...NO CÉU”.

(Luigi Gaspari)

    “Vi então outro anjo vigoroso descer do céu, revestido de uma nuvem e com o 
arco-íris em torno da cabeça. Seu rosto era como sol, e as suas pernas como colunas 
de fogo. Segurava na mão um pequeno livro aberto. Pôs o pé direito sobre o mar, o 
esquerdo sobre a terra”.

[...]

    “Então a voz que ouvi do céu falou-me de novo, e disse: Vai e toma o pequeno li-
vro aberto da mão do anjo que está em pé sobre o mar e a terra. Fui eu, pois, ter com 
o anjo, dizendo-lhe que me desse o pequeno livro. E ele me disse: Toma e devora-o! 
Ele te será amargo nas entranhas, mas, na boca, doce como o mel. Tomei então o 
pequeno livro da mão do anjo e o comi. De fato, em minha boca tinha a doçura do 
mel, mas depois de o ter comido, amargou-me nas entranhas. Então foi-me explica-
do: Urge que ainda profetizes de novo a numerosas nações, povos, línguas e reis.”

    Apocalipse, 10 

PALAVRAS DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO A LUIGI GASPARI

Ao meu querido Luigi, no dia de seu aniversário, para lhe demonstrar todo o bem 
que lhe quero, com reconhecimento e para dar-lhe a coragem e a força necessárias 
para continuar a levar o Meu Coração ao mundo.

Bolonha, 8-9 de abril de 1968.

Esta noite eu devo te falar e tu escuta-Me!

O que eu quero te dizer é importante. 

É o Amor, é a Mim, que eu devo fazer com que compreendas.

 Eu estou no coração de todos e Meu Amor vive nos corações dos homens. 

Eu sou feliz em habitar onde sou acolhido com calor. 

É o meu Coração que traz a união no amor. 

Nenhuma união resiste sem Mim. Nenhuma união pode ser chamada de amor se não 
passar por Mim, por Meu Coração.

Meu Amor não conhece nem misérias e nem tristezas. 

Meu Amor é pura alegria. Nenhuma alegria existe fora de Mim. 

Sou eu quem os conduz a tomar consciência da inutilidade de suas cobiças e de seus 
desejos.

Eu quero que vocês compreendam que todo o bem que buscam está somente em 
Mim. 

Com que e por que se preocupar? 

Venham apenas a Mim e encontrarão todo o bem que desejam. 

Eu sou muito mais generoso do que vocês pensam e dou muito mais do que vocês 
me pedem. 



O que vocês querem de Mim? Peçam e obterão.

 O que vocês pedem? Um bem verdadeiro? Eu o concedo imediatamente. 

Um bem que não é um bem? Eu não posso conceder-lhes, porque eu amo vocês. 

Que bem eu lhes daria? Eu lhes daria tudo se vocês pudessem me dar todo o seu 
coração. 

Mas seu coração nunca me pertence inteiramente.

Muitas vezes vocês me dão uma parte, mas guardam uma parte para seus desejos e 
para as suas buscas fora de Mim. 

É inútil fazê-los compreender que nada existe sem Mim. 

Muitas vezes eu me escondo em um canto que vocês me relegam e os observo. O 
que eu vejo?

Vejo vocês atormentados, cansados, desapontados e descontentes. Vocês estão cons-
tantemente angustiados e não querem compreender a razão. A razão é a Minha au-
sência. 

Eu os observo e espero um sinal de vocês, um apelo para sair do Meu esconderijo no 
qual vocês me colocaram.

Eu estou presente quando vocês me chamam, e muito mais, ainda, quando me amam. 
Eu quero ajudá-los e ficar com vocês: se vocês me aceitam, Eu serei tudo para vocês. 
Se vocês querem que Eu esteja presente, vocês têm que se dar a Mim e então Eu lhes 
darei tudo. Estou cansado de vê-los assim, privados da força que só Eu posso lhes 
dar, privados do amor que ninguém além de Mim pode lhes trazer.

O que desejam, quase exclusivamente, é o seu próprio mal, mas, quase sempre, vo-
cês não sabem disso. Eu lhes direi qual é o seu verdadeiro bem. 

O que é o bem? É paz no coração e o sentir o calor da vida. 

O que faz o calor? Ele os aquece e inflama os seus corações; ele lhes traz a alegria 
de viver, de amar e de levar a todas as partes o calor e o amor.

Não é assim? Sim, vocês sabem disso, porque já o experimentaram algumas vezes. 
Mas por que provaram só algumas vezes? Porque naqueles momentos fui Eu quem 
os aqueci. Era eu que fazia tudo por vocês, para me fazer conhecer, para que vocês 

me amassem. E então? E então vocês não souberam, não quiseram me preservar.

Eu os deixei livres para seguirem outros caminhos. E eis o que aconteceu: agora 
vocês se sentem áridos e cansados porque estão sem Mim.

Eu, porém, ainda vivo em vocês porque só preciso do menor canto que vocês Me 
deixarem. 

Nele Eu estou e os espero. Eu espero o momento de seu sofrimento e de sua aflição 
para sofrer e padecer com vocês. 

Seu sofrimento, vocês o procuraram. Eu não o queria para vocês. Mas é graças ao 
sofrimento que posso vir em seu auxílio.

 E se vocês não me chamarem? De todo modo Eu os escuto e venho imediatamente 
ajudá-los. Como? Quando me chamam, eu já estou aí. Se vocês não me chamam 
diretamente, eu chego por outro caminho. Qual? 

Meu caminho é um homem como vocês. Um homem que se não é todo Meu, ao 
menos o é em parte. Envio em sua ajuda esta parte Minha que está nele. Mas sempre 
sou Eu que os socorre através desse homem.

E o que vocês fazem? Frequentemente não me reconhecem e não Me veem porque 
Eu ajo através de um homem. Um homem como vocês. Mas, Eu, seu Deus, Me en-
contro nesse homem. 

O que vocês querem de Mim? Eu posso lhes dar tudo. Posso dar-lhes tudo porque 
tudo é Meu, porque Eu criei tudo.

 Nada é impossível para vocês porque tudo é possível para Mim. Eu pertenço a vo-
cês, Eu sou de vocês; por isso tudo o que é Meu é seu. Então, por que se inquietam? 

Vocês têm tudo o que Eu tenho. Basta querê-lo. 

O que Eu quero de vocês? Peço-lhes que creiam em Mim, que me peçam, que se 
confiem e que se entreguem

Vocês têm medo de me dar? De me dar o quê? O que vocês me dão não é nada, o 
que lhes darei é tudo. O que significa tudo? Tudo é me conhecer, conhecer a vocês, 
conhecer tudo o que existe, tudo o que veem e que não conhecem. Vocês podem 
conhecer o desconhecido, e o desconhecido só o podem conhecer através de Mim.



 Por que os amo tanto? Porque para vocês Eu criei e crio tudo o que possa fazê-los 
mais felizes, mais gratos e mais cheios de amor por Mim. 

Por que lhes peço amor?  Porque quando aumento em vocês o amor aumento sua 
alegria, sua felicidade. Meu bem é infinito e por isso Eu aumento sempre em vocês 
o amor por Mim.

Aumentando o seu amor não faço outra coisa senão aumentar o seu conhecimento de 
Mim. Quanto mais me amarem, mais vocês me conhecerão. Eu só me faço conhecer 
a quem sabe me amar. 

Eu dou amor a quem me dá amor. Eu tiro amor a quem não me o dá. E como o Amor 
sou Eu, o Amor pertence apenas a Mim. 

Vocês não podem possuir o que é meu, exclusivamente meu, se Eu não lhes der. O 
dom que lhes dou é uma prova. A prova está só em sua vontade, logo vocês devem 
demonstrar a vontade de me amar. Todo o resto o faço por vocês, porque Eu sou tudo 
para vocês.

Meu coração é uma lâmpada imensa, eternamente iluminada; é um fogo que queima 
por vocês. Meu fogo os faz viverem. Sem o meu calor não existiria a vida. Meu calor 
supre o gelo de seus corações áridos. Cada um de seus corações deveria manter viva 
uma partícula da criação. Quando o seu coração está árido, apagado, essa partícula 
da criação desaparece porque é o amor do coração que comanda tudo.

E o que faço então? Com o Meu calor aqueço em seu lugar. Preencho com Meu 
Coração a aridez do seu. Eu sustento vocês e mantenho a vida com o calor do Meu 
Coração. Por que faço isso? É por amor. Eu espero um retorno de amor e os substi-
tuo no que deveria ser a sua missão.

Eu sou a reserva de Energia que atua para evitar o desastre causado pelo desperdício 
da sua, da que lhes dei. Meu coração é uma reserva para servir a todos vocês. 

Por que vocês não me amam? Por que vocês não querem me reconhecer? Por que 
vocês me rechaçam?

É que seu espírito não é estável. É volúvel porque se deixa levar pelas impressões 
externas dos pensamentos tumultuosos que vem do mundo. 

A mente instável esfria seus corações e rejeita o amor. Como vocês podem controlar 
a mente?  Como podem dominá-la? Vocês devem procurar não escutar os pensamen-
tos que não sejam do bem e do amor. Devem vencer a instabilidade ouvindo sempre 
a lei do amor.

Quando um homem como vocês lhes pede um pouco de bem, não lhe perguntem 
quem ele é. Deem-lhe o bem que pede. O bem os unirá e, graças ao Meu amor que 
está em vocês, Eu o unirei a Mim. Sou Eu quem envia os homens que lhes pedem 
bem e amor, para que os tragam a Mim, ao meu Coração, através da parte de Mim 
que está em vocês. Não abandonem jamais aqueles que eu lhes envio porque eles 
fazem parte de vocês mesmos, porque Eu serei de vocês neles pelo amor que sou-
beram dar-lhes. 

Sou eu quem quis uni-los para tê-los unidos mais fortemente em meu Coração. Vo-
cês formam um todo em Mim. A perda de um só de vocês é uma diminuição de 
vocês mesmos, pois estão unidos por um vínculo que é invisível para os seus olhos. 
Este vínculo está aqui, dentro do Meu Coração. 

O amor é uno e vocês são uma coisa só na participação da alegria eterna contida em 
Meu Coração, que será o seu. Unam-se e não se deixem desanimar por nada.

Não há nada grave para Mim! 

Grave é somente a separação entre vocês. Vocês que desejam me amar não podem 
se separar. Eu não posso dividir Meu Coração. E se vocês querem nele entrar, ter o 
direito de entrar, vocês devem estar totalmente unidos. Sua separação torna a união 
comigo impossível pois o Coração é uno.

Sejam dóceis e bons entre vocês, ajudem-se e corrijam-se mutuamente, mas nunca 
se separem.



 Sua união é Minha alegria. Eu os cobrirei de graças pelo empenho que colocarão em 
se amarem e em nunca se separarem. 

Quando um de vocês tenha a tentação de se separar do outro, Eu intervenho imedia-
tamente. Intervenho energicamente para evitar isso.

Esta é a Minha vontade: que cada um de vocês dê um pequeno passo em direção ao 
outro e eu porei em marcha a potência do meu Coração.

Quando vocês estiverem afastados, lembrem-se um dos outros, de modo a me faze-
rem viver em vocês. Eu sempre estarei entre vocês desde que se ajudem a fim de se 
unirem cada vez mais. 

Não tenham medo daquele que quer se afastar de vocês. Seu amor por lhe fará ven-
cer todos os obstáculos.

Em seu desejo de amor atua a Minha vontade. Meu querer é mais forte do que 
qualquer resistência. 

Perseverem em sua vontade de união e de amar ao que intenta fugir. Conheço as 
maneiras de trazer de volta o fugitivo. Ele não poderá fugir e eu lhes direi o porquê.

O homem que eu lhes enviei foi escolhido por Mim. Vocês o trouxeram de volta para 
o Meu Coração: este homem agora está ligado a ele por fios invisíveis. Sua vontade 
mantém o contato desses fios com Meu Coração. Graças a estes fios eu mantenho 
contato com aquele que tenta fugir e que quer regressar. Minhas relações com ele 
o atormentam e perturbam sem cessar, até que ele reconheça espontaneamente que 
falhou no pacto de união estabelecido com vocês, Comigo.

 Eu defendo seus direitos sobre aqueles que vocês amaram e que tentaram fugir. 
Fugir de vocês e fugir de Mim. Peçam-me ajuda quando se sentirem incapazes. In-
tervirei imediatamente em favor de vocês, porque sua união é a Minha vontade.

Unirem-se entre vocês é se unirem a Mim. Separarem-se é se separarem de Mim.



PALAVRAS DE LUIGI GASPARI

Bolonha, 09 de abril de 1968.

Hoje eu comemoro meus 42 anos; é meia-noite. Ainda me sinto perto do coração 
de todos, do Coração de Deus. Foi Ele quem quis me felicitar em meu aniversário. 

Ele é bom e amoroso comigo, quer que eu lhe faça companhia.

Estou um pouco confuso; não sei bem por que. Eu escuto em silêncio os batimentos 
desse Coração Divino que é tão cheio de amor por mim. Eu sei que não mereço 
tanto, mas sei que não me engano.

É realmente Ele quem me olha, Ele quem me fala, Ele quem me faz companhia. Eu 
não me sinto só e nunca tive a sensação tão viva de que não preciso de nada.  Esta 
noite me parece que O tenho todo em mim.

O que é este coração que palpita em mim?

 É Deus quem sabe como O necessito, como desejo tê-Lo perto. Quão só eu estaria 
nesta noite, com meus numerosos e provavelmente   tristes pensamentos!

Tudo mudou porque que eu ouço Sua voz me dizendo para ficar tranquilo, para con-
fiar nas coisas boas que Ele me dará também amanhã.

Hoje é um novo dia, tudo me parece ser um retorno ao passado. Um passado que eu 
tinha esquecido, mas que segue existindo no presente do seu Coração, porque 

no Coração Dele, de Deus, tudo está presente: minha infância, minha juventude e 
minha idade madura estão escritas Nele. Eu vejo e revivo com Ele cada momento.

Eu só esqueci as vezes em que caí, as numerosas vezes em que lhe fui infiel.

Como é possível que eu não me lembre de todos pecados cometidos? 

Talvez seja esta a felicitação pelo meu aniversário, o presente que Ele me dá. É um 
presente que só Ele, tão generoso, pode me dar: fazer-me esquecer o mal que eu 
fiz. É ainda mai:, esta conversa do Coração é um convite ao ânimo, à confiança e a 
convicção plena de que Ele poderá tudo remediar.

O que o Coração de Deus quer de mim? 

Ele não me pede nada. Ele está me dizendo para amá-Lo o máximo que eu puder, 
e então, meu amor por Ele me levará a senti-Lo cada vez mais. Me fará vê-Lo e a 
reconhecer os lugares que Ele ama. Nesses   lugares eu O verei amanhã. Destes seus 
esconderijos Ele se deixará ouvir e talvez também se deixará ver.

Ele está cansado de se esconder: Ele quer sair, deixar-se ver; é por isso que decidiu 
vir à minha casa. Não posso dizer-lhe que me sinto indigno porque Ele me faz acre-
ditar que é feliz por estar comigo. Dizer-lhe que eu não mereço tanto será ofendê-lo, 
então eu o abraço e o tenho ao meu lado como meu mais querido amigo. 

O que mais eu posso dar a Ele? 

Não tenho nada mais para lhe oferecer, exceto a minha amizade sincera e minha 
total confiança. 

Posso ter um pouco de amor, esse pouco eu lhe dou: e assim agora é Ele que faz 
tudo para mim.

 Ele é meu amigo; o amigo que sempre busquei e nunca encontrei. 

Agora eu o tenho: tenho tudo, meu amigo é Deus. 



É o Coração de Deus que me deu sua amizade. É a sua amizade que me fará ser 
amigo de todos os Seus amigos, de todos os que querem ser Seus amigos e dos que 
não sabem que só há um amigo verdadeiro: Ele. 

Eu recordo daqueles que não foram meus amigos. Agora que eu tenho a Sua amiza-
de, sinto em mim a certeza de conseguir todas as amizades que desejo. Eu certamen-
te conseguirei todas, eu obterei todas aquelas que eu desejo para as compartilhar 
com Ele. Agora é Ele que dispõe cada coisa para mim. 

É Ele quem guia cada um dos meus passos e não admitirá que aqueles que escolheu 
para Si escapem com o pretexto de que se afastam de mim.

 Será o retorno de todos os que Ele chamou.

A chamada vai começar e infeliz daquele que não responder! 

Não há tempo a perder. Devemos retornar, devemos retornar ao redil. 

Ele o quer, assim o decidiu! 

Sua decisão é fazer o Seu Coração triunfar no coração de todos os que amam. A 
tempestade que dispersava o rebanho passou; agora o arco-íris surgiu nos convi-
dando a voltar, todos unidos, para ouvir a Sua Vontade.

 Há muitas desgraças no mundo, mas só uma é a enfermidade: a doença é não 
compreender o quanto pode o Seu Amor, o amor por Ele. Deus é um oceano infini-
to de bens, de felicidade e de riquezas que muito poucas pessoas conhecem e que 
quase ninguém quer utilizar. O remédio está aí, neste oceano infinito de onde tudo 
podemos tirar, quando até agora, nós não tiramos quase nada. 

Todo o bem que recebemos veio Dele espontaneamente, mas agora Ele quer que 
aprendamos a alcançá-lo, a pedi-lo. A reserva desses bens é inesgotável; é ilimitada 
a riqueza que está ao alcance de todos e que será somente dada a quem saberá pedir 
e querer. 

Alcançá-la é recorrer a Ele; um só raio que nos chegue do Seu Coração, nos porá 
em contato com a reserva de tudo aquilo que será a alegria de todos.



PALAVRAS DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO A LUIGI GASPARI

Manhã de 09 de abril de 1968

O amor pode às vezes torná-los prisioneiros de um coração. Eu vou tirá-los desse 
coração e os farei livres e vocês serão um só Coração comigo. 

Em meu Coração vocês me ouvirão. Eu falarei nos seus corações e lhes direi qual é 
o seu bem. 

O bem que quero lhes dar, é sempre ouvir a minha voz. Aprendam a escutar e senti-
rão que a Verdade penetra em vocês. 

Em Mim vocês ouvirão a voz de todos aqueles que vocês amaram. Eles, pelo amor 
que os unia a vocês, estão no meu Coração. O amor deles por vocês e o seu amor 
por eles era Eu. 

O amor que vocês receberam e deram sempre está aqui, vive eternamente. Cada ato 
de amor seu existe e revive em Meu Coração. Ouçam a sua voz que é a Minha. Ali 
encontrarão de novo tudo o que vocês amaram e todos aqueles que amam.

PALAVRAS DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO A LUIGI GASPARI

Bolonha, 09 de abril, 9 horas.

A vocês que levam o amor pelo mundo, eu os conheço desde sempre. Eu Sou o que 
os conduz porque é de Mim que vocês vêm. Eu o quis, meu Coração os entregou 
ao mundo porque vocês são Eu que vivo; são o Meu Coração que leva o calor ao 
mundo. 

Quem os ama me ama também; o que me ama verdadeiramente saberá me reco-
nhecer em vocês, porque eu me revelo através de vocês. Aqueles que se afastam de 
vocês se afastam de Mim. 

Quando vocês choram sou Eu que choro; sua alegria é a Minha alegria.

Quando vocês choram não é por sua própria dor; é o conhecimento da Minha pre-
sença que os faz sentir a grande ofensa que padeço; vocês me consolam ao desejar 
o perdão para todos, ao querer que todos regressem a Mim através de vocês, porque 
voltar para vocês é voltar para Mim.

Meu amor por vocês é saúde para todos os que recorrem e recorrerão a vocês; o bem 
que me une a vocês é tão grande que se me pedirem que me entregue é para Mim 
uma ordem e Eu me entrego a todos quantos vocês me mostrarem. 

Em troca, os que mostro e envio a vocês são aqueles que recorreram diretamente a 
Mim com um pequeno ato de amor em um momento de dor. Um ato assim me induz 
a enviá-los. Eu os encaminho a vocês porque me conhecem e me darão a conhecer 
àqueles que me buscam sem saber bem quem Sou e o que Eu posso dar-lhes. O que 
posso só vocês o sabem porque também vocês o podem pela união que os liga a 



Mim. 

Hoje é o dia de uma grande festa para ti, para Mim, para todos. É a festa da minha 
conversa mais íntima contigo e com teus amigos; é uma conversa com o mundo que 
pede e que busca a verdade. 

Todos os que querem conhecer a verdade a conhecerão; todos os que creram em 
Mim pelo que Eu disse haverão de crer no que Eu ainda vou te dizer.

Eu escolhi este dia para te falar, para falar a todos, o dia do teu 42º aniversário. Hoje 
estou perto de ti para dar-te a força e a coragem de seguir adiante, de seguir buscan-
do o método para levar a alegria estável, duradoura e a paz aos corações ansiosos 
e infelizes. Este foi sempre foi o teu mais vivo desejo, Eu o sei porque era o Meu 
desejo e o despertei em ti. 

Agora me conheces porque tu quiseste e soubeste me buscar no coração de todos os 
homens dos quais te aproximaste.

Agora, far-te-ei conhecer o programa estabelecido em Mim. É um programa de con-
quistas vitoriosas. Não deves te preocupar em buscar nada; Eu te darei tudo o que 
te servirá.

Te darei algo novo todos os dias e em cada momento; te farei ver o que ainda não 
havias visto, te farei conhecer o que ainda não conhecias. 

Não me perguntes nunca porque o faço. Só deves crer que eu hei estabelecido assim. 
Agora, é prematuro, mas um dia saberás o porquê. 

Tua vida deve ser como a de tantos outros homens; a diferença será a minha cons

tante presença em ti. O que tu fará serei Eu quem o quererá; nada será por acaso pois 
tudo preparado por Mim. 

Não permitirei que ninguém julgue o que farás. Chegou o momento para falar com 
clareza e com autoridade. É necessário que Eu te dê autoridade. 

Quando a tiveres, poderás te fazer conhecer melhor. Farás conhecer o meu programa 
através da tua autoridade. Eu farei digna de fé tua palavra; te darei autoridade porque 
amaste a todos os que te enviei e que estavam enfermos porque não me conheciam.

Isto é o que eu queria de ti; isto é o que eu queria de todos, sobretudo dos que dizem 
estar a meu serviço. Mas eu não servirei àqueles que querem ser servidos em me 
servindo falsamente. Na realidade, estes homens querem que Eu lhes sirva porque 
sabem o quão Todo Poderoso Eu sou. Eles sabem que tudo está em minhas mãos e 
então se inclinam diante de Mim. 

Sua adoração consiste em reconhecer meu Poder e minha Presença. Mas esta adora-
ção por Mim, este modo de agir, não é o que Eu desejo. Eu prefiro aqueles que não 
se ajoelham diante de Mim apenas porque não sabem qual é o meu poder. Estes são 
menos responsáveis. Eu poderia obter muito deles se me fizesse conhecer. 

O que se inclina diante de Mim, que suplica e reza para Mim nem sempre é o que 
me ama. Com mais frequência é aquele que queria que eu me inclinasse ante seus 
desejos egoístas. Também fazem isso com os que me amam. Eles sabem e sentem 
que eu por amor a vocês não sei dizer não e por isso lhes pedem o que não obtém 
de Mim porque seria uma injustiça e porque não o merecem.  Por isso decepciono 
algumas vezes os que chegam até vocês com um amor aparente.

Aqueles a quem eu respondi apenas através do seu amor acreditam que conseguiram 
enganá-los. Como eles estão enganados! Eles tentaram enganá-los através de Mim, 
mas eu já conhecia os seus planos e tinha previsto tudo! 



O que Eu lhes concedi foi para comprometê-los mais com vocês que os amaram: a 
vocês pertence tudo o que eles receberam de Mim, sem merecê-lo e só porque vocês 
me o suplicaram.

Esses bens seguem sendo meus e de vocês também; esses bens que vocês me pedi-
ram para a alegria deles e que Eu concedi, esses bens serão o fogo que os queimará 
se eles não forem gratos a vocês e a Mim. 

Jamais sou vingativo porque nenhuma rebelião pode me surpreender. 

Eu conheço os corações dos homens. Muitas vezes intervenho energicamente contra 
todos aqueles que colocam obstáculos para os meus planos. Minha intervenção se 
dirige imediatamente contra os que se voltam contra vocês que desejam cumprir os 
meus desígnios. Eu não me vingo, mas defendo, contra tudo e contra todos, a ordem 
que estabeleci. 

Não permitirei jamais que nenhum homem inteligente, astuto, malicioso ou mau 
faça o mais mínimo juízo contra vocês que me amam e que querem me servir. Serei 
um juiz severíssimo com todos os que ousam julgá-los; vocês que representam o 
meu Coração no mundo. Meu amor por vocês é a condenação dos que os despre-
zam; meu amor por vocês se faz misericórdia e amor para todos aqueles que, ainda 
que estejam em grave culpa, lhes dão sinal de estima e de afeto. Eu serei o amigo de 
todos aqueles que serão seus amigos.

Se Eu não fosse assim como poderiam crer que os amo, que estou com vocês, que 
defendo tudo o que é seu?

Eu farei por vocês, ainda mais do que vocês veem e podem imaginar. Eu tomarei 
sobre Mim todos os seus pecados. 

Os desejos que o mundo desperta em vocês não me ferem. Eu os coloquei no mundo, 
em contato com as ilusões do mundo e os fortificarei neste mundo. Sei como trans-
formar em bem o seu conhecimento do mal. Sua experiência é conhecimento. O 

conhecimento do mal em vocês é o meio do qual me sirvo para combatê-lo naqueles 
que lhes envio. 

Eu quero que vocês não tenham medo: o medo é um sinal de fraqueza, ele indica que 
vocês não confiam na minha força. Minha força é superior a toda a sedução mundo. 
Minha força anula as suas fraquezas. 

Só peço que vocês me tenham em seus corações, que creiam que minha força anula 
todas as suas debilidades. Eu sou sua força. Tenha sempre em mente que eu nunca 
serei um juiz para vocês. Eu quero ser para vocês o conselheiro de confiança. Peço-
-lhes que nunca duvidem de quanto os amo e lhes darei tudo o que possa torná-los 
mais felizes.

Eu afastarei de vocês toda tristeza. Confiem a Mim tudo o que os faz sofrer e lhes 
darei em troca a alegria. Eu sou todo o seu bem porque os coloquei no mundo; vocês 
estão em meu Coração e Eu estou no de vocês.



PALAVRAS DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO A LUIGI GASPARI

Bolonha, noite de 09 de abril de 1968.

O bem que vocês me oferecem é um aumento de misericórdia para todos.  Meu gran-
de amor por vocês me faz ser mais indulgente para com todos.  Todos se beneficiarão 
do bem que vocês me dão. Por amor a vocês não saberei ser severo.

Sou severíssimo quando se ultraja o amor que os une a Mim, pois a união comigo 
não é outra coisa do que me deixar agir. 

 Ao procurar uma solução para um dos seus erros ou uma injustiça dos outros, dei-
xem-me completa liberdade de ação. Muitas vezes, suas ações são para Mim um 
obstáculo. Seu espírito é influenciado por conselhos de homens de má fé. Eu conhe-
ço os conselhos e os conselheiros; deixem-me, portanto, agir em seu lugar.

Eu preciso da sua permissão porque meu amor por vocês me leva a respeitar seus 
desejos e seus erros. Não há nada mais precioso do que o livre consentimento. Eu 
respeito o livre arbítrio e muitas vezes consinto com suas escolhas errôneas.

 Seus erros não me preocupam pois tudo posso remediar. Enquanto Eu lhes peço que 
me escutem lhes dou a possibilidade de escolher; escutar-me não significa perder a 
liberdade de escolha.

Podem viver suas vidas do modo que mais lhes agrada.  Os caminhos são tantos. 
Mas se vocês quiserem, posso aconselhá-los sobre o caminho mais fácil, menos pe

rigoso e mais belo para vocês.

Para Mim não importam a ocupação e a situação que vocês escolherem. O importan-
te é que me deixem guiar seus passos.

Eu os livrarei dos perigos que seus olhos não conseguem ver porque eu conheço 
todas as armadilhas dos seus e dos meus inimigos. 

Os bens que buscam, às vezes vocês já os têm e não o sabem; minha intervenção 
basta para lhes abrir os olhos. Muitas vezes vocês não conseguem alcançar tudo o 
que lhes reservei porque seus astutos inimigos lhes escondem ou tentam roubá-los.

Peçam-me. Eu lhes darei o que é seu. Eu impedirei que outros usurpem o que per-
tence a vocês. 

Vocês devem pedir-me claramente o que querem porque devo ater-me a suas pala-
vras ao atendê-los.  Suas palavras se gravam no meu Coração tal como as pronun-
ciam; é importante que vocês pensem e que reflitam antes de me pedirem. Tentem 
definir bem o que querem de Mim.

Quando não estejam seguros de seus desejos, quando temerem pedir-me algo que 
depois não há de ser bom no futuro, então vocês podem me pedir conselhos. Eu lhes 
aconselharei o que devem pedir-me de mais urgente para vocês, para seu maior bem, 
para a sua maior felicidade e dos que são caros a vocês.

Minhas respostas serão claras e simples: eu lhes darei a íntima certeza do meu con-
selho. No entanto vocês devem ficar em condição de poder me escutar. Será a espera 
humilde e paciente que os preparará, que os disporá a me ouvir.



 

Nunca sejam muito apressados, nem demasiado seguros de si mesmos: duvidem de 
seus desejos. Quando vocês duvidarem de si mesmos e de seus desejos, então vocês 
começarão a me escutar e a me ouvir. Só então compreenderão, sem nenhuma dúvi-
da, que sou Eu quem lhes falo. 

Vocês compreenderão minhas respostas, a minha mensagem porque será o mais sim-
ples, o mais convincente. Quando os aconselho todas as suas dúvidas desaparecem. 
Mas em caso de dúvida, vocês ouvem minha voz tentando fazer vocês esperarem. 
Eu suscito a dúvida em vocês quando eu quero que venham me pedir conselho. Sem-
pre sintam a   certeza que lhes darei, após terem pedido paciente e humildemente que 
Eu afaste a dúvida. 

Os conhecimentos que mais vocês procuram para fazê-los se sentirem mais ricos, 
mais fortes e mais felizes serão uma verdadeira riqueza para seu espírito e para sua 
vida quando aprenderem a procurá-los guiados por Mim. 

Em um dia, em um momento, posso fazê-los conhecer tudo o que vocês não seriam 
capazes de aprender em toda a sua vida. O conhecimento de vocês mesmos só é 
possível em contato direto comigo. 

Eu sei quem vocês são, de onde vêm e aonde devem ir porque sua vida é energia que 
emana de minha vontade de dar o que Eu sou e o que Eu possuo. 

Minha sabedoria formou a carne que serviu para dar uma tendência ao seu espírito, 
que existia antes de revestir-se de sua carne. Vocês são Meu Espírito infundido no 
primeiro homem; é este espírito que   deu vida a Adão e que, por dons diversos e por 
cada um, chegou até vocês. São os canais que transportam o espírito que lhes dou.

O espírito transmitido a sua inteligência dirige o seu coração e o comanda. O amor 
que está em seus corações é minha presença constante em vocês. Seu coração é bom 
graças ao amor que lhes transmito.

Se meu amor faz com que o seu coração seja bom, a inteligência  pode conduzir o 
coração a paixões desenfreadas que contaminam seu espírito.

O espírito contaminado por várias paixões (carne, ganância, inveja, etc.), dirige e 
contamina seus pensamentos. Seus pensamentos ocupam sua mente com desejos 
que matam em vocês o espírito do amor. Sem o espírito de amor vocês são presas e 
vítimas das paixões da carne.

As paixões carnais dividem vocês e os jogam uns contra os outros. 

Somente o seu coração pode salvá-los porque ele é o ímã que coloquei em vocês. Eu 
me sirvo desse ímã para atraí-los a Mim. 

Por mais contaminado que seja o seu coração dirigido pela inteligência para paixões 
contrárias ao amor, ele continua sendo o centro do meu amor por vocês. Atrair seu 
coração para Mim é obrigar a inteligência a abandonar as más intenções. 

Meu amor é mais forte do que todas as paixões. Por isso é que com seu amor por 
quem é vítima de paixões vocês me levam ao seu coração. O amor que eu levo a esse 
coração é um farol de luz que ilumina a sua inteligência. A mente iluminada por meu 
amor atrai o meu Espírito Santo que dirigirá a inteligência e suscitará pensamentos 
fecundos para a sua alegria e a sua paz, para a harmonia tranquila entre o seu espírito 
e o seu coração.



PALAVRAS DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO A LUIGI GASPARI

Roma, 11 de abril de 1968 - Quinta-feira Santa

Eu me tornei homem como vocês e me deixei matar por vocês para poder penetrar 
em seus corações, para dar-lhes o amor que é o meu Coração. 

Vocês têm à sua disposição o meu Coração que se faz seu para conquistar os cora-
ções dos homens. Este é o caminho que eu lhes indiquei com minha Paixão: penetrar 
nos corações.

 O espírito pode ser sugestionado, mas o coração só pode ser conquistado; um cora-
ção solidamente conquistado será o guia do espírito e o levará a querer apenas o que 
ele ordena e o que ele quer. A violência nunca conquistará o coração de um homem, 
mas sim a mansidão, a bondade, o sacrifício, a renúncia e a perseverança no que se 
deseja. 

Existe uma certa violência feita somente da vontade de não renunciar jamais a entrar 
em um coração. Foi a minha morte sobre a Cruz que abriu para vocês esta porta. 
Eu também coloquei à disposição de vocês a chave para entrar quando encontrarem 
uma porta fechada. 

Esta chave é o meu Coração que se torna seu sempre que vocês me pedem para abrir 
a porta fechada de um coração. 

Nele Eu entrarei com vocês, porque se Eu entrasse sozinho Eu não criaria a união 
entre os homens. Cada um de vocês estaria isoladamente unido a Mim. Mas, quero 
unir a todos vocês em Mim e através de Mim. 

É por isso que eu sempre escolhi um de vocês a quem me dei e me dou para poder 
entrar no coração de todos. 

Eu fiz essa escolha sobre a madeira da minha cruz durante minha agonia. 

Foi então que o Pai me concedeu escolher entre todos vocês os mais dotados a me 
fazer conhecer e a fazer conhecer tudo o que Eu obtive do Pai em seu favor e tudo o 
que vocês são capazes através de Mim.

Sua esperança de retornar à paz, à convivência alegre e harmoniosa entre vocês está 
inteiramente baseada sobre aquela escolha que fiz naquele momento. 

Os homens que tiveram um papel importante na salvação do mundo da ruina es-
tavam entre aqueles que eu escolhi então. Estes poucos homens que estão hoje no 
mundo e vivem para se doar a todos, levam, todavia, e cada vez com mais eficácia, 
a misericórdia e o perdão do Pai que pedi e obtive para todos vocês. Estes homens 
que vivem entre vocês recebem uma Força que resiste à instabilidade causada pelo 
domínio das ambições e das paixões. 

É a Força do Meu Amor que chega a vocês todos pelos caminhos que escolhi duran-
te Minha Agonia. Em Mim está a fonte de todo o bem, de todas as riquezas que estão 
à sua disposição e que envio para vocês através de Meus caminhos. 

Se vocês não reconhecem Minha Providência na origem de cada bem, são obrigados 
a buscas que os confundem e os fazem perder a alegria de usufruir do quanto rece-
bem cotidianamente. A gratidão lhes dará o desfrute duradouro dos Meus bens. 

É inútil questionar-se sobre o porquê de tudo o que não compreendem. No entanto, 
vocês poderiam compreender tudo se não se perguntassem o porquê. A solução de 
tudo é esperar com paciência e tranquilidade a luz que se acenderá em vocês. Essa 
luz se acenderá quando vocês estiverem contentes, felizes com tudo o que já conhe



cem e possuem, e quando não reivindicarem algum direito de querer saber, possuir 
ou ver. Todo o seu ser só deve expressar sempre e apenas gratidão e amor. Então 
poderão saber, possuir e ver muito ou tudo o que não pretenderam. Seu reconheci-
mento lhes dará um direito, será o direito ao Amor Daquele que tudo pode fazê-los 
saber, possuir e ver. 

Quando sua afeição se dirige para um homem que não quer me conhecer, que não 
busca e que não ama a verdade, esse homem é o instrumento que uso para induzi-los 
a se unirem mais intimamente comigo. 

Eu quero que tenham mais confiança, que estejam mais impacientes para me te-
rem ao seu lado. Eu lhes falo no silêncio deste homem que não lhes fala e que não 
quer ouvi-los falar de Mim. Este silêncio se transforma em desejo em vocês que 
Me amam, que Me amam ainda mais quando não Me sentem nem Me encontram 
presente nesse homem.  Para vocês meu silêncio se faz busca, temor de Me haver 
perdido, de Me haver ofendido ao ponto de abandoná-los, de Eu haver perdido o 
interesse, o amor e a vontade de executar Meus planos sobre vocês.

Eu nunca mudo de ideia, não mudo as escolhas que fiz pelos desígnios estabeleci-
dos; não negligencio nem sequer por um momento o interesse, o cuidado e o amor 
por vocês.

Eu os guio para que mantenham sempre viva e mais eficaz a ânsia de buscar a Ver-
dade e os bens que Eu já havia colocado à sua disposição para lhes dar a alegria de 
Me representar, dando-lhes autoridade para dizer e fazer o que o mundo não sabe 
nem dizer e nem fazer. 

Eu quero impedir que a confusão e as ideias da humanidade dispersa tirem a sere-
nidade e o entusiasmo que vocês necessitam para seguir buscando e difundindo a 
Verdade. 

É só por amor que eu permito que vocês se encontrem com a mentira; é para fazê-
-los amar cada vez mais a Verdade e mantê-los sempre mais estreitamente ligados e 
amantes dela e da Justiça. 

Eu os escolhi para serem o espelho da Verdade. Eu os protejo da mentira e os impeço 
de cair na armadilha do engano, porque eu tiro o poder de sugestão de cada espirito 
mentiroso, colocando à luz a Verdade. Eu deixo na sombra os falsos e maliciosos 
ataques à Verdade. A sombra é ausência de energia, ausência de força vital e morte 
certa. 

Somente tudo o que recebe o calor dos raios de Minha Luz é que vive e que viverá. 
Tudo o que Eu deixo na sombra morre. 

Encontra-se na Verdade aquele que se empenha totalmente em querer compreender 
e realizar um programa de maior conhecimento dela. É a humilde busca dentro de 
vocês que os levará a descobrirem-se incapazes de criar a sua própria verdade. 

A verdade que um homem criou e quer impor aos outros homens não é senão a 
imposição da mentira. Quem busca uma verdade para a impor como domínio aos 
outros homens, impõe a si mesmo, mas não a Verdade. 

Minha Verdade deixa livre também a mentira. A mentira faz barulho, faz violência, 
faz estrépito porque tem medo do poder da Verdade. 

O poder da Verdade se encontra na espera paciente do colapso, da morte do que não 
pode sobreviver sem o calor da Minha Verdadeira Luz. 

Vocês que estão em contato com as mentiras dos homens, combaterão em si mesmos 
todo espírito contrário à Verdade, todo espírito de covardia, ao ver o mal provocado 
pela imposição da mentira. Somente na Verdade Eu posso ajudá-los a reconquistar 



mais rapidamente o bem. O seu dever é querer Minha intervenção para derrubar as 
falsas crenças impostas por homens sedentos de vingança e de poder sobre tudo e 
sobre todos. 

A derrubada desses falsos mitos será inexorável e inevitável. Eu anteciparei esse 
colapso quando vocês pedirem com amor. Seu pedido desmascarará todos os centros 
de difusão das mentiras que trazem ruinas incalculáveis para o mundo inteiro. O 
poder que eu lhes darei não será o de impor a verdade; mas será o de desmascarar a 
mentira. A Verdade se revelará cada vez que a mentira seja desmascarada. A derru-
bada de uma única mentira é o triunfo antecipado da Verdade, do bem e do bem-es-
tar para todos vocês, porque na Verdade Eu mesmo me encontro. 

Somente em Mim, seu Deus, é que podem procurar a ordem, a paz, a riqueza, a feli-
cidade. Combater a mentira é difundir o bem ao redor de vocês e me convidar a lhes 
revelar outras verdades.

Ao amar a Verdade vocês me amam. Quem é sincero por Amor à Verdade me ama e 
me conhece. É o amor à Verdade que os levará a conhecê-la e a vivê-la junto a Mim.

Não se pode amar a Verdade se se a aceita por sugestão, por imposição ou por temor.

Com efeito, somente o amor os une intimamente comigo, sempre será só o Amor à 
Verdade que os fará conhecer a Verdade pois ela só se encontra em Mim. Eu conhe-
ço todas as falsidades que se espalham ao redor de vocês. 

A menor mentira, como a maior, são o grande obstáculo ao seu viver pacífico, ao 
alcance do progresso espiritual e à elevação harmoniosa da alma que é a verdadeira 
felicidade. 

Muitos homens bons não produzem nada de bom para eles e para outros. Sua bonda-
de é limitada a não prejudicar os outros e, querendo viver em paz, eles evitam tomar 

uma posição de resistência à difusão dos erros que veem e que sabem reconhecer.

Eu não considero estes homens bons. Eles são responsáveis pela expansão de menti-
ras e males que afetam a todos. A sua passividade favorece a atividade dos espíritos 
portadores de desordens.

Somente aquele que não aceita, aquele que combate, aquele que põe fim à mentira 
em si, para si e para os outros, somente a este Eu prestarei a ajuda que o fará triunfar 
sobre todos os inimigos da Verdade. 

Quem se abaixa ao se comprometer com as mentiras dos homens não me terá jamais 
ao seu lado. Eu não posso aceitar socorrer a um homem que aceita as mentiras de 
seus semelhantes e que pretende não só que o ajude, mas que também que Eu con-
sinta em seu compromisso com a mentira. 

Eu não ajudarei este homem porque ele não crê em Mim, ele não acredita no poder 
invencível da Verdade. Ele lutará sozinho e será esmagado pelas mentiras que acei-
tou. Nem as orações que ele me dirigir, por mais perseverantes que sejam, levarão 
ao triunfo da sua causa. 

As causas que eu defendo, as orações que eu escuto, são as que procedem dos que 
concordaram em servir uma única causa: a Verdade para o triunfo da Justiça e do 
Amor. 

Eu não atendo nenhuma oração se ela não tende a esse fim. Se o objetivo que vocês 
se propuserem é aquele que lhes indico, corrigirei os seus erros, prepararei os cami-
nhos que vocês devem percorrer, os defenderei das armadilhas e dos inimigos, bem 
como as pessoas que lhes são queridas. Eu afastarei todos aqueles que possam tentar 
obstruir seus projetos, enganá-los ou isolá-los. 

Eu nunca permitirei que ninguém os detenha no seu caminho para conquistar os 



que quiserem ouvir e seguir o mesmo caminho.  Ninguém, por mais inteligente e 
poderoso que seja, conseguirá confundir vocês. Eu desmascararei todos aqueles que 
tentarem reduzi-los ao silêncio. 

Não deixarei de aniquilar o orgulho de todos aqueles que tentarem ou ousarem hu-
milhá-los. Vou humilhar e reduzir à impotência todos aqueles que pretendam que 
vocês não dizem a Verdade que vocês conhecem. Será inútil criticar a vocês, sua 
forma de agir, sua bondade em relação aos homens.

Toda crítica que lhes diga respeito atrairá uma grande punição para aqueles que a 
fizerem. Eles se arrependerão amargamente por ousar tratá-los como seres que não 
têm os meios nem a capacidade de se defenderem. Minha defesa intervirá imedia-
tamente e servirá de advertência para todos. As raras vítimas de suas maledicências 
são os que lhes darão a garantia da minha ajuda. 

É por amor ao triunfo de um Bem Superior que eu retirarei todo o poder dos mal-
vados. É para o bem de todos que darei a conhecer a grande esperança que vocês 
representam no Meu amor para encontrar o Caminho Justo. Este é o caminho que 
levará a crer verdadeiramente que todos podem obter a Minha presença e Minha 
assistência constante.

PALAVRAS DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO A LUIGI GASPARI

San Giovanni Rotondo, 13 de abril de 1968 - Sábado Santo

Eu estou presente de um modo particular lá onde há o desejo de me conhecer e a 
vontade de me amar. Seu desejo de me conhecer se transforma em um Dom de Mim 
mesmo para o que vocês querem e o que Eu quero de vocês. 

A perseverança em me amar após me ter conhecido é um empenho da sua vontade. 
Sua vontade e a minha formam uma só quando vocês me amam. Vocês devem me 
pedir a perseverança. Peçam-me sempre a perseverança de continuar a me amar. 

A oração será um encontro comigo em uma conversa onde vocês me darão o seu 
coração com todo o amor que ele contém. 

Suas palavras, pronunciadas em silêncio, serão criadoras: elas criarão para vocês 
um mundo semelhante ao meu porque meu universo será o seu pelo amor que vocês 
querem me dar.

 Meu Espírito criará para vocês tudo o que suas palavras desejaram de Mim com 
amor e pelo Meu amor.

 Meus pensamentos se trasladarão aos seus para lhes indicar tudo o que penso e tudo 
o que quero: o que Eu desejo será o que vocês pensarão.

 A Luz dos Meus olhos se refletirá nos seus.



Meu olhar, através de vocês, pousará lá onde não encontram o reflexo da Minha Luz. 
Nestes lugares, privados de luz, será necessário aumentar a intensidade da sua. Esta 
intensidade aumentará com o fervor das orações que vocês me enviarem. O fervor 
aumenta Meu Amor por vocês e intensifica a luz do seu olhar; então vocês poderão 
ver na escuridão e espalhar a luz.

Ao descobrirem o quão intimamente estão em intimidade com o Criador, vocês terão 
a certeza de poder criar com Ele, de recriar uma vida do Espírito lá onde Ele está 
ausente.

A palavra criadora, em contato com a Minha, trará a Luz ao homem. A palavra diri-
gida ao Espírito Santo é o amor do coração de um homem pelo seu Criador.

É com a palavra que se reza, que se agradece, que se doa Amor. Na doação de Amor, 
a palavras de um homem se convertem em criadoras de tudo e de todos os bens. É 
me doando poucas coisas que vocês receberam, é me oferecendo tudo por amor, que 
criarei para vocês tudo o que me pedirem com o amor expresso em suas palavras. 
Em tais condições, as palavras que vocês pronunciarem serão a expressão da Minha 
vontade.

O poder criador de cada uma das suas palavras será o poder manifesto de Meu Es-
pírito Criador que atua para dar forma ao desejo expresso por suas palavras e pen-
samentos. 

Os pensamentos que vocês me enviarem silenciosamente estabelecerão sua conver-
sação íntima comigo: são estas palavras que Eu Sou o único a escutar e que tenho 
secretas para o Meu Coração e para o seu. Todos os seus pensamentos formam um 
contato secreto entre Eu e vocês.

Os pensamentos que os separam de Mim não podem Me separar de vocês; Eu estou 
sempre presente, mesmo quando vocês Me acreditam ou Me querem ausente. 

Minha presença é invisível para o coração duro que se dedicou inteiramente, para 
satisfazer a ânsia de posse e a sede de domínio, à conquista das criaturas ou das coi-
sas criadas.

 

Não é possuindo tudo o que criei para vocês que irão satisfazer as aspirações de seu 
coração. 

Insatisfeitas, estas aspirações os levam, assim como seus espíritos, a buscar sem 
cessar novos bens na esperança de apaziguar seu coração que pede sem cessar. 

Tudo o que vocês conseguiram possuir, tudo o que possuirão do universo criado, 
não suprimirá jamais a insatisfação de seu coração. Vocês não conseguirão apazi-
guar seu coração, mesmo que possuam tudo o que criei para vocês. Vocês não estão 
satisfeitos com o que possuem porque foi unicamente enquanto meio que criei tudo 
isso para vocês. 

A Criação é o meio que coloquei à sua disposição para que vocês encontrem nela o 
seu Criador, para que vocês O encontrem através das criaturas como vocês. 

A criação é uma maneira para vocês amarem a Deus através das criaturas que O en-
contraram, através daquelas que O buscam, através daquelas nas quais Ele se escon-
de para convidar vocês a buscá-Lo. Até nas pessoas que afirmam poder viver sem 
reconhecer a Minha existência, vocês terão uma prova segura da Minha presença.  

O poder do Meu Amor por vocês que me amam irá mostrar-lhes que Eu estou tam-
bém presente naqueles que proclamam viver sem Deus. 

Eu só espero que vocês me peçam para conquistar, por meio do seu coração unido 
ao Meu, o amor dos corações de todos os homens que não podem me amar, que não 
querem me amar, que dizem que não me conhecem e que não precisam de Mim. Eles 
afirmam que Eu não existo simplesmente porque ainda não receberam o calor dos 



seus corações, dos corações aos quais Eu dei Meu Amor para oferecê-lo a todos atra-
vés de vocês que o receberam de Mim. É para uni-los todos a Mim que Eu espero as  
orações de vocês pedindo que me doe a eles. 

Eu já estou presente com os ateus: Eu estou lá a esperando por vocês, esperando 
sua oração de união. Será essa oração que irá fazê-los descobrir a Minha presença 
constante lá onde se nega a Minha existência. Eu me escondo nesses homens; me 
escondo para chama-los lá onde vocês podem principalmente dar provas da sinceri-
dade de seu amor por Mim. 

Não os chamo para discutir a Minha existência ou a Minha presença; só lhes peço 
unicamente que Me amem neles, que amem o retorno deles à Luz, o triunfo de todas 
as alegrias que vocês sabem disponíveis em Mim para todos vocês.

Vocês não devem procurar encontros forçados com ateus que não os conhecem: 
amem-nos em Mim. Vocês devem querer, pedir e oferecer amor a fim de conseguir 
satisfazer as aspirações do insaciável coração deles.

Meu Coração só lhes pede isto: amor às criaturas e ao Criador, para a unidade de 
tudo em um só Coração; o Coração que sempre será feliz e saciado no abraço de 
todas as suas criaturas. 

O caminho que cada um de vocês terá de percorrer será indicado pelo Meu Amor, 
que dirigirá seu coração. 

Vocês irão parar ali onde encontrarem as maiores resistências a fim de superá-las, 
derrubá-las e continuarem o seu caminho. As resistências são todas as barreiras que 
devem ser ultrapassadas para progredir no conhecimento. Eu estou sempre do outro 
lado dos obstáculos, pronto para ajudá-los quando não conseguirem superá-los. 

O Amor se desloca sempre mais adiante, sempre mais para o alto; ele os convida as-

sim a caminhar constantemente, a procurá-lo, a encontrá-lo sempre maior do quando 
o perderam e a melhor conhecê-lo. 

Eu avanço sem cessar e subo ao menos um degrau para esperar por vocês um pouco 
mais acima, para fazer com que vejam e conheçam tudo desde o alto.

O caminho do amor não para jamais. Seu motor é o Meu Coração dirigido pelo Meu 
Espírito para os ajudar a vencer as resistências em seus corações. Eu conduzo o seu 
coração em Meu Coração para fazer um só motor.

Eu os espero nas paradas, nos acidentes, nos perigos que os ameaçam, pronto a res-
ponder quando me pedem ajuda.  Então, os envolvo com minha força para voltar a 
pô-los em marcha, reparar danos e evitar novos e graves perigos. 

Então, junto a Mim vocês voltarão a empreender o caminho que os levará a alcançar 
o topo que lhes preparei.





São João, 3, 13-15,18-19

Ninguém subiu ao céu senão aquele que desceu do céu, o Filho do Homem que está 
no céu. Como Moisés levantou a serpente no deserto, assim deve ser levantado o 
Filho do Homem, para que todo homem que nele crer tenha a vida eterna. 

Quem nele crê não é condenado, mas quem não crê já está condenado; por que não 
crê no nome do Filho único de Deus. Ora, este é o julgamento: a luz veio ao mundo, 
mas os homens amaram mais as trevas do que a luz, pois as suas obras eram más. 

PALAVRAS DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO A LUIGI GASPARI

San Giovanni Rotondo, l4 de abril de l968

A Santa Páscoa da Ressurreição 

O Criador está presente em todas as coisas criadas. Hoje Eu ressuscitei para levar ao 
Pai a vida de cada um de vocês. Eu os reconciliei com Ele e por cada um de vocês 
eu ofertei o Meu sacrifício. Meu Pai aceitou esta oferta e em minha Ressurreição, 
ressuscitou todos vocês da morte. 

O dom que lhes deixei de Mim, para testemunhar a Minha presença contínua, vocês 
podem encontrá-lo em toda a criação e em cada criatura. O dom foi que toda criação 
e de todos vocês voltem a entrar no Amor do Pai.

 Meu Coração sangrou e deixou de viver para dar a vida ao seu. A vida que Meu 
Coração lhes deu restaurou o pacto de união Comigo e com o Pai.

O Sangue do Meu Coração se fez Um com o de vocês.  Por Amor de Meu Sangue, 
o Pai voltou a levar Seu Amor ao seu sangue e à sua vida. Sua vida vive agora do 
Amor de Deus.

O Amor do Pai por Mim tornou-se Amor por cada um de vocês. Todas as coisas 
criadas entraram no Amor ao mesmo tempo que suas vidas e Minha vida em vocês. 
É por isso que vocês podem obter tudo se viverem em união Comigo; porque Aquele 
que possui a criação está presente nas coisas que vocês mais amam. 

O desejo de possuir o que vocês amam através do amor Daquele  que o possui é a 
única maneira de obter tudo o que vocês pedem. Esta é a Lei do Meu Coração, é a 



Lei do Amor. Quem pede Amor a Quem o ama está seguro de obter o Amor com 
todas as riquezas que possui o Amor; está seguro de receber tudo o que o Amor criou 
e pode criar. 

Minha Ressurreição por vocês lhes deu o direito de pedir e de oferecer; de pedir para 
receber e de oferecer o pouco que já têm para obter em troca bens inesgotáveis. Por 
esse direito vocês herdaram Comigo todos os Meus Bens. Eu quero compartilhar 
tudo com vocês. Não há nada que me pertença que não seja seu também.

Eu morri na Cruz por vocês, para sofrer em seu lugar, para ter o direito de pedir-lhes 
que me amem em nome de todo o Amor que eu lhes testemunhei. Eu ressuscitei não 
para me afastar de vocês, mas para fazê-los ressuscitar Comigo. 

Eu retornei ao Reino do Pai para lhes preparar os melhores lugares. Eu retomei o 
Meu lugar para ajudá-los a ocupar o seu. 

Meu retorno entre vocês, como já ocorreu, se fará para lhes pedir que me guardem 
junto a vocês. Meu Corpo e Meu Sangue permanecem lá à espera de serem doados.

Meu Espírito não cessa de escutar para saber se alguém tem o desejo de recebê-Lo, 
se alguém quer recebê-Lo. 

Não sei esperar os apelos para vir ajudá-los. É por isso que lhes enviei e envio sem-
pre um homem que soube me chamar e guardar em seu coração. O homem que lhes 
envio para ajudá-los saberá lhes falar de Mim em virtude do amor que nos une pois 
este homem ressuscitou Comigo. 

Para os ressuscitar lhes enviei um homem que já ressuscitou, um homem que lhes 
ensinará a ressuscitar sempre que vocês desejem me receber, me fazer ressuscitar.

 Minha Ressurreição, sua Ressurreição, é reviver Minha vida na sua. É dar-lhes e 

receber Amor à vida, Amor por Mim em um renovado e ressuscitado pacto de união 
que é o triunfo e a conquista de todos os bens, de tudo o que é e de tudo o que pode 
dar o Amor Ressuscitado.





PALAVRAS DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO A LUIGI GASPARI

San Giovanni Rotondo, 15 de abril de 1968.

O amor é Providência. Provê a tudo, para tudo e para todos provê alimento, com 
a intenção de dar-se a conhecer e de fazer-se reconhecer. Muitas vezes vocês não 
querem reconhecer os dons que lhes dá a Divina Providência. Isso impede que des-
cubram as vias para manter contato direto e contínuo comigo, que sou fonte de todos 
os bens. 

A fim de melhor satisfazê-los, não recuso jamais suas demandas.  Eu sou obrigado a 
dar-lhes todos os bens e toda a riqueza quando vocês os utilizam para aumentar a sua 
capacidade de dar-me aos demais. Vocês obterão tudo o que desejarem quando   sou-
berem aumentar sua gratidão e reconhecimento em relação à Divina Providência.

Agradeçam-me pelo pouco que vocês já possuem. 

O agradecimento aumentará a alegria com o que vocês já possuem porque enquanto 
me agradecem, Eu aumento o amor por vocês, o amor pelos dons que vocês reco-
nheceram, meus dons para vocês. É meu amor, infundido nesses dons, que os levará 
à alegria no usufruto deles. 

Tudo o que a Minha Providência lhes deu e lhes dá é para se fazer reconhecer e para 
fazê-los reconhecer toda a riqueza do Amor. 

O reconhecimento é crer no quanto os amo, é crer que Eu quero lhes dar tudo o que 

possuo. 

Eu lhes darei tudo o que desejarem se a intensidade de seu desejo traduzir sua vonta-
de de melhor me possuir, de aumentar o Meu Amor por vocês e o seu amor por Mim.

Com efeito, só amando e reconhecendo em tudo a presença do Meu Amor é que 
vocês poderão usufruir com convicção a riqueza desse amor.

 Aumentem seu amor por Mim, aumentem sua gratidão pela Minha Divina Provi-
dência; em troca, obterão a segurança do aumento de Meus favores, os dons da Mi-
nha Providência que será a sua Divina Providência. 

Procurem me dar todo o amor que vocês têm. Eu lhes darei toda a Minha Providên-
cia junto com todo o Meu Amor. Ao dar-lhes o Meu Coração Eu lhes darei tudo. 
Tudo pode o amor que vive em vocês, no Coração que era o Meu e que agora é seu. 
Eu aceitei a oferenda de seu pequeno coração porque vocês o entregaram totalmente 
a Mim. 

É porque vocês Me deram totalmente o seu pequeno coração que nasceu em Mim o 
desejo irresistível de lhes dar em troca Todo o Meu Coração. Em seu pequeno cora-
ção eu saberei encerrar todo o Meu grande Coração. Vocês amarão e obterão toda a 
criação e todas as criaturas do amor.

 Vocês não podem imaginar o quanto Eu os amo. Eu me ofereço continuamente para 
lhes evitar castigos muito mais sérios do que aqueles dos quais atualmente vocês pa-
decem. Não sou Eu quem lhes envia os castigos: são vocês que os provocam porque 
fazem mau uso das coisas criadas e, por estas, de suas vidas. 

O amor que vocês me negam só pode lhes tirar o amor a vocês mesmos e às coisas 
que para vocês criei. 



Só o Meu Amor pode fazer viver, crescer e prosperar tudo o que ele criou para as 
suas criaturas. As coisas boas que eu lhes dei por puro gosto, vocês as tornaram más; 
vocês transformaram meus bens em males para vocês mesmos. Tudo o que vocês 
não cultivam dentro do amor, tudo o que vocês não sabem fazer crescer e prosperar 
dentro do amor, se transforma em mal para vocês. É o Meu Amor que os mantém 
vivos assim como os bens que vocês usam. A falta ou escassez do amor que têm por 
Mim afasta o amor pela Vida, por vocês mesmos e por toda a criação. Vocês viverão 
somente se se fizerem um Todo no Amor.

Não sou Eu quem provoca os castigos. Se separando da vida vocês tornam impos-
sível toda forma de vida na criação. Esta última, na verdade, não é mais alimentada 
na fonte que as mantém viva: o Meu Amor.

Se vocês não aceitam o amor que lhes dou e que lhes peço, serei obrigado a me afas-
tar só porque vocês não me querem. Ao me afastar, vocês afastam Aquele que dá a 
vida e que é o único que pode manter a vida em relação com o amor.  

Se o amor que rechaçam se afasta de vocês, os priva de todos os dons que só o amor 
pode lhes dar e que lhes mantêm vivos.

A natureza que os cerca não pode viver sem a luz, sem o calor do Amor que é a Vida. 
Sua vida não resiste ao gelo, à ausência do calor do Meu Amor. Não há paz nas suas 
almas sem a Luz que lhes dá o conhecimento e amor para os unirem entre si. 

A ausência de Meu Amor é a ausência de amor entre vocês, é o ódio que os congela, 
que esfria a relação entre vocês; é ódio que os fere, que os faz sangrarem e enfim 
morrerem. 

PALAVRAS DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO A LUIGI GASPARI

San Giovanni Rotondo, 16 de abril de 1968

Quero ensiná-los a conquistar Meu Coração para viverem no Amor. Meu Coração 
os ensinará a conquistar os corações dos homens. Eu os ensinarei a levar o Amor a 
todos os homens porque o amor será o único caminho para levar a paz entre as na-
ções. Será a única garantia para restaurar o entendimento entre os povos que lutam 
em nome de sua justiça, ou seja, do ódio que os divide e que os mata; em nome de 
sua verdade que é uma ausência de liberdade, é uma escravidão ao egoísmo que en-
gendra as paixões do homem e que quer dominar a liberdade que só existe em Meu 
Espirito infundido em vocês.

Meu Espírito que é a vida e que os mantém vivos, é um Espírito de Liberdade. Meu 
Espírito os deixa livres para me dar o Amor que Eu coloquei em seus corações. 

Eu os deixei livres para me preferir às vãs ambições de dominarem uns aos outros. 
Eu os deixei livres para buscar e para possuir os Dons do Espírito, os bens que eu 
criei.   

Eu lhe dei essa plena liberdade porque somente se vocês me escolherem livremente 
é que posso recompensar a gratidão daqueles que Me dão tudo. Pois, eles sabem e 
creem que tudo o que têm receberam de Mim. 

Sua fidelidade para Comigo, que lhes dei tudo junto com a Vida, consiste em reco-
nhecer que Eu Sou o seu Tudo, que Eu sou o seu Verdadeiro Deus. A fidelidade se 
exprime pela sua gratidão para Comigo e os une em um todo que é paz, felicidade e 
harmonia. 



A infidelidade é erigir em deus cada um de vocês, cada uma de suas paixões, cada 
uma de suas falsidades e mentiras. Aquele que quer fazer de um homem um deus 
engendra a divisão entre os homens, as lutas, as guerras, a infelicidade e a morte. Só 
há uma única justiça: o Amor pela Verdade de Deus em todos. 

Eu os chamei para que levem Meu Coração ao mundo, para dar a conhecer a todos 
que só há uma única Verdade e uma única Justiça:  o amor pelo Meu Divino Cora-
ção. Somente no Coração de Deus vocês encontrarão toda a Verdade e toda a Justiça 
que buscaram e que buscam em vão em outros lugares. É o Meu Coração, o Coração 
de seu Deus, que os convida a se unirem, vocês todos que me conheceram, vocês 
que me amam e vocês que dizem me amar. 

Eu os convido a se unirem a fim de que se ajudem reciprocamente para melhor me 
conhecerem, para me possuírem cada vez mais a fim de me amarem ainda mais. 
Vocês aumentarão em si a Fé em Minha potência, se sentirão capazes de conquistar 
para Mim os corações que vocês amam,

de conquistar os corações 

De quem não me possui

De quem não me conhece

De quem não recebeu o Dom de Mim

De quem não soube me buscar

De quem não sabe quem Eu Sou

De quem não lhes pergunta por Mim

De quem não sabe o quanto Eu posso

De quem se julga indigno de voltar a me possuir por ter sido infiel para mim. 

Não se turbem com a dureza dos corações que não aceitam escutá-los, que não que

rem ouvir falar de Mim, que me renegaram e que ainda me renegam. O seu empenho 
em amar a todos que não os escutaram não será em vão. Continuem a só desejar o 
Amor entre eles, continuem perseverando em amá-los todos em Mim. Meu Amor 
por vocês abrirá muitos corações que vocês pensam ser indiferentes ao apelo do 
Meu Coração e ao apelo do seu. 

Para muitos desses indiferentes, o seu amor será a Minha Misericórdia em sua última 
hora. Meu amor por vocês se fará Misericórdia para todos os que sempre permane-
ceram no seu coração, ainda que não quisessem escutá-los. Em seu coração eles en-
contrarão o Amor que vocês souberam me oferecer em seu lugar. Eu não dispersarei 
o Amor que vocês deram com perseverança àqueles a quem vocês queriam conduzir 
a Mim. 

A sua perseverança no Amor aos que não lhes ouviram era a Minha própria perse-
verança na sua vontade de trazê-los ao Meu Coração. Eu os enviei a vocês para pe-
dir-lhes que lhes dê Amor, que será a oferenda mais agradável que vocês me darão.

Quando vocês dão Amor àquele que não sabe e nem quer me amar, vocês oferecem 
a salvação e a vida aos que estão a ponto de morrer e que estariam destinados a me 
perder para sempre, que sou a Verdadeira e Eterna Vida.

Seu amor por todos aqueles que não me amam lhes dará a Minha gratidão. Minha 
gratidão se manifestará por um acréscimo de Amor por vocês e um aumento de to-
dos os bens que colocarei à sua disposição. Eu os cobrirei com Minha Benevolência 
e desfrutarão de Minha constante Presença. 

Minha Presença ao seu lado afastará todos os medos que o mundo e a vida no mundo 
podem lhes causar. 

Comigo a seu lado vocês serão sempre serenos e não padecerão os sofrimentos do 
mundo, vocês conhecerão Comigo a alegria de aliviar os sofrimentos do mundo. 



Comigo, vocês transformarão os sofrimentos dos outros em alegria. Comigo vocês 
devolverão aos corações a esperança de recobrar a paz perdida. Comigo vocês en-
frentarão os perigos do mundo sem ser suas vítimas pois Eu não o permitirei. 

Na força que os torna capazes de superar as armadilhas deste mundo, vocês reconhe-
cerão a Minha força, a Força de Meu Grande Amor por vocês.  É esta Força que os 
levará à vitória e foi a certeza desta vitória que prometi àquele que quer e sabe me 
guardar ao seu lado. 

Minha fidelidade às promessas que lhes fiz é fidelidade ao Amor de sua salvação, 
por vocês que me amam, assim como por todos aqueles que vocês amam e que lhes 
amam, porque amando vocês eles me amarão.

A fidelidade que tiverem para com vocês será fidelidade para comigo. A gratidão 
que tiverem ao seu amor por eles é gratidão em relação a Mim, porque o amor que 
eles reconhecem em vocês não é outro senão Eu, reconhecido e amado fielmente em 
vocês. 

Sua vitória é a Minha vitória sobre os Meus e os seus inimigos, os quais vocês po-
derão reconhecê-los quando Eu vier para Julgar a Terra. 

Agora, mantenham em seu coração a certeza da Minha vitória e da sua; estejam se-
guros da bondade e da fidelidade de seu Deus que, quando retornar à Terra, saberá 
julgar com Justiça os inimigos da Justiça, os inimigos da Verdade. Meu coração 
conhece todos os inimigos que continuarão sendo inimigos; os inimigos que virei 
julgar serão os inimigos da Verdade, os quais são incapazes de me amar porque ama-
ram e amam suas próprias mentiras. 

Eu virei julgar somente o mundo dos orgulhosos, que, negando a Verdade, trouxe-
ram para vocês o reinado de sua injustiça, que é o reino de mentira, do orgulho e da 
vaidade. 

Eu os levarei ao reino da Verdade, que será o reino da Humildade e do Amor. 

Louvem a chegada do Meu reino, com o Salmo que Davi cantou ao povo eleito pelo 
Pai para se fazer conhecer e amado por todos os povos da terra.





Hino ao Senhor

Rei da Vitória e da Salvação!

Salmo 97 

Cantai ao Senhor um cântico novo, porque ele operou maravilhas. Sua mão e seu 
braço santos lhe deram a vitória. O Senhor fez conhecer a sua salvação. Manifestou 
sua justiça à face dos povos. Lembrou-se de sua bondade e de sua fidelidade em 
favor da casa de Israel. Os confins da terra puderam ver a salvação de nosso Deus. 
Aclamai o Senhor, povos todos da terra; regozijai-vos, alegrai-vos e cantai.

 Salmodiai ao Senhor com a cítara, ao som do saltério e com a lira. Com a tuba e a 
trombeta elevai aclamações na presença do Senhor rei. Estruja o mar e tudo o que 
contém, o globo inteiro e os que nele habitam. Que os rios aplaudam, que as monta-
nhas exultem em brados de alegria diante do Senhor que chega, porque ele vem para 
governar a terra. Ele governará a terra com justiça, e os povos com equidade. 

De Santa Teresa de Ávila

... Ouvi essas palavras ... entendi que elas vieram da Verdade ela mesma: 

“O que eu faço por ti não é insignificante; eu diria que é uma das graças pelas quais 
me deves mais. 

Todo o mal do mundo vem do fato de não conhecer claramente a Verdade da Sa-
grada Escritura.  

Nem uma vírgula dela deixará de se cumprir “.

Pareceu-me que foi sempre assim que eu acreditava e que todos os outros acredita-
vam no mesmo.

Mas Ele acrescentou:

“Ah filha minha, quão raros são aqueles que realmente me amam! Se eles realmente 
me amassem, eu não lhes ocultaria os meus segredos! Sabes o que significa real-
mente me amar de verdade? É se convencer de que a mentira é tudo o que eu não 
gosto. Compreenderás então claramente a razão pela qual não compreendes agora 
graças ao benefício do que gozará a tua alma “.



São Paulo, Carta aos Coríntios I, 15, 20-28

    “Além disso, seríamos convencidos de ser falsas testemunhas de Deus, por termos 
dado testemunho contra Deus, afirmando que ele ressuscitou a Cristo, ao qual não 
ressuscitou (se os mortos não ressuscitam).  Pois, se os mortos não ressuscitam, tam-
bém Cristo não ressuscitou. E se Cristo não ressuscitou, é inútil a vossa fé, e ainda 
estais em vossos pecados. Também estão perdidos os que morreram em Cristo. Se 
é só para esta vida que temos colocado a nossa esperança em Cristo, somos, de to-
dos os homens, os mais dignos de lástima.  Mas não! Cristo ressuscitou dentre os 
mortos, como primícias dos que morreram!  Com efeito, se por um homem veio a 
morte, por um homem vem a ressurreição dos mortos. Assim como em Adão todos 
morrem, assim em Cristo todos reviverão. Cada qual, porém, em sua ordem: como 
primícias, Cristo; em seguida, os que forem de Cristo, na ocasião de sua vinda. De-
pois, virá o fim, quando entregar o Reino a Deus, ao Pai, depois de haver destruído 
todo principado, toda potestade e toda dominação. Porque é necessário que ele 
reine, até que ponha todos os inimigos debaixo de seus pés. O último inimigo a der-
rotar será a morte, porque Deus sujeitou tudo debaixo dos seus pés. Mas, quando ele 
disser que tudo lhe está sujeito, claro é que se excetua aquele que lhe sujeitou todas 
as coisas. E, quando tudo lhe estiver sujeito, então também o próprio Filho renderá 
homenagem àquele que lhe sujeitou todas as coisas, a fim de que Deus seja tudo 
em todos.”

Livro 1 Samuel 15, 22-26

    “Samuel replicou-lhe: Acaso o Senhor se compraz tanto nos holocaustos e sacri-
fícios como na obediência à sua Voz? [Voz de Deus] A obediência é melhor que o 
sacrifício e a submissão vale mais que a gordura dos carneiros.  A rebelião é tão cul-
pável quanto a superstição; a desobediência é como o pecado de idolatria. Pois que 
rejeitaste a palavra do Senhor, também ele te rejeita e te despoja da realeza!  

Saul disse: Pequei! Transgredi a ordem do Senhor e as tuas instruções, pois tive 

medo do povo e ouvi a sua voz.  Agora, peço-te, perdoa o meu pecado, e volta comi-
go para que eu adore o Senhor. 

Não voltarei contigo! exclamou Samuel. Rejeitaste a Palavra do Senhor, por isso o 
Senhor te rejeita, e não quer mais que sejas rei de Israel.”

    

Salmo 70

Ó Deus, que se eleva à altura dos céus, pela qual vós fizestes coisas grandiosas. 
Senhor, quem vos é comparável? 

Vós me fizestes passar por numerosas e amargas tribulações para, de novo, me fazer 
viver e dos abismos da terra novamente me tirar. 

Aumentai minha grandeza, e de novo consolai-me.   

Livro 1, Crônicas 17, 16-17, 26-27

 “Então Davi foi e se apresentou diante do Senhor e disse: Quem sou eu, Senhor 
Deus, e que é minha casa, para que me façais chegar ao que sou?  E é ainda pouco a 
vossos olhos, ó Deus! Falastes da casa de vosso servo para os tempos longínquos, e 
olhastes para mim como a um homem de alta dignidade, ó Senhor Deus.”

    “Agora, Senhor, vós sois Deus, e dissestes a vosso servo essa palavra agradável. 
Dignai-vos, portanto, abençoar a casa de vosso servo, para que ela subsista perpe-
tuamente diante de vós; porque, o que abençoais, Senhor, é para sempre bendito.”



Salmo 104, 15-16

    “Não ouseis tocar nos que me são consagrados, nem maltratar os meus profetas. 
E chamou a fome sobre a terra, e os privou do pão que os sustentava.”

   O Padre Pio me assegurou, com grande dor de minha parte, que esta profecia do 
Salmo se repetirá por culpa dos que se rebelam contra a Vontade do Amor de Deus, 
expressa no Caderno do Amor.

(Luigi Gaspari)

Notas autobiográficas









“Se você for bom, quando crescer eu o enviarei para o Santo Profeta “.

Estas palavras voltam e revivem muitas vezes com a recordação de minha 
mãe. Este Santo Profeta era o Padre Pio, a quem minha mãe ensinou a mim, seu dé-
cimo filho, a conhecer para que eu soubesse reconhecer e amar no Profeta o enviado 
de Deus.

Se falava das maravilhosas histórias sobre os milagres e a bondade do Padre 
Pio nestas amadas palavras. Essas conversas provocaram em mim o desejo de co-
nhecer de perto este profeta  que a minha mãe prometia me dar como guia para o 
conhecimento de Deus.

Meu desejo de conhecer o Padre Pio aumentava ao mesmo tempo que o dese-
jo de eu crescer rapidamente.

Nasci em 9 de abril de 1926 em San Felice sul Panaro, onde meus pais tinham 
um moinho junto com outros sócios. Meu pai, incansável no trabalho, vivia em um 
ambiente pouco propício para o cultivo e o conhecimento dos problemas do espirito.

Era a fé e o amor de minha mãe que continuamente alimentavam a vida do 
Espírito de Deus. Quanto ao meu querido pai, todos se lembram de suas provas ex-
cepcionais de amor para com o próximo, bem como de sua extrema humildade.

Por causa da boa-fé de sua natureza, os dons de Deus levaram meu pai a ter 
uma excessiva confiança nos homens. Essa confiança se manifestou em sua genero-
sidade que beneficiou pessoas de má fé.

No grande coração de papai, o mandamento de Deus “Ame seu próximo como 
a ti mesmo” tornou-se um amor ao próximo maior do que a si mesmo. É por esta 
razão que, nos anos que precederam e imediatamente seguiram o meu nascimento, 
meus pais encontraram-se em dificuldades muito sérias. Quase tiveram que voltar 
para zero quando trabalharam muito e tinham nove crianças para manter.

A Divina Providência, que sempre foi amada e invocada pela fé inabalável de 
minha mãe, não tardou a estender as mãos e nos aconselhar. O conselho do Espírito 
Santo veio na forma de uma carta do Padre Pio que chegou em nossa casa em San 
Felice, onde ele era esperado e invocado por uma mãe e um pai de nove filhos, hu-

milhados porque as pessoas eram indiferentes à perda do fruto do seu traba-
lho.

O Espírito Santo aconselhou minha mãe a respeitar as palavras dadas pelo pro-
feta, o humilde irmão de Pietrelcina, que era pouco conhecido e em quem a maioria 
dos homens reconheciam ainda menos o enviado de Deus. O Padre Pio nos disse 
para não ouvirmos os maus conselheiros que estavam tentando influenciar meu pai 
para levá-lo ao mau caminho. O bom caminho que a Divina Providência apontou foi 
que a família se deslocasse para Pavignane. O Padre Pio assegurou que o trabalho 
não faltaria nessa pequena cidade e que meu pai seria sido recompensado de todos 
os sacrifícios e de toda a amargura que sentiu por seu trabalho não recompensado.

Fui para Pavignane aos dois anos de idade e, durante os cinco anos que fica-
mos lá, foi quando ouvi as primeiras histórias sobre a vida maravilhosa do Padre 
Pio. Eu olhava com admiração, sem paralelo, a imagem desse homem cujo mistério 
era tão fascinante. Eu aprendi a amá-lo e a vê-lo como um membro vivo da minha 
família, como um guia para minha vida, amado e invisível. Em l933, um segundo 
conselho do padre Pio chegou à minha mãe. Parte da família, meus pais e eu inclu-
sive, deveria se mudar para San Matteo della Decima, uma aldeia de San Giovanni 
in Persiceto.

Enquanto eu já estava em Decima há sete anos, minha mãe manteve a promes-
sa, que me fez durante a minha infância, de me enviar para o Padre Pio quando eu 
crescesse. Conheci o Padre Pio pela primeira vez aos quatorze anos. Minha espera 
não foi decepcionada com a realidade que, de acordo com as histórias de minha mãe, 
era excepcional. Eu não conseguia entender qual era o caminho misterioso que tinha 
dado tal conhecimento, tal fé e tal amor à minha mãe ao instrumento de Deus, já que 
ele não era reconhecido como tal por todo mundo.

San Matteo dela Decima está a cerca de seiscentos quilômetros de San Gio-
vanni Rotondo.

Minha mãe nunca teve uma entrevista com o padre Pio. Uma única vez, em 
1949, ela foi a San Giovanni Rotondo para uma breve visita.

Durante minhas muitas viagens a San Giovanni Rotondo, pouquíssimas pes-
soas me disseram palavras tão sábias e tão prudentes quanto as de minha mãe, que 
sabia como me fazer conhecer e amar o Padre Pio, o profeta enviado por Deus. Foi 
o próprio Padre Pio que me iluminou acerca deste mistério, muitos anos após este 



primeiro encontro com ele.

Primeira viagem a San Giovanni Rotondo

Saí de Bolonha para San Giovanni Rotondo em 15 de março de l940. Duas 
das minhas irmãs, Gabriella e Anna, faziam parte do grupo que acompanhava To-
nino Tonelli. Chegamos no dia seguinte em San Giovanni Rotondo e nos alojamos 
na casa de Madame Clorinda, na cidade velha. Eu me achei um pouco perdido nesta 
aldeia ventosa, tão diferente da minha. Às quatro horas da manhã, todo o grupo foi 
despertado por Madame Clorinda. Era necessário caminhar cerca de dois quilôme-
tros para participar da missa do Padre Pio na pequena igreja do convento de Santa 
Maria das Graças. Eu estava muito impaciente para ver o grande e misterioso Padre 
Pio de perto. A figura do Padre, a quem admirava tanto nas fotografias, parecia fa-
miliar. Durante a missa, o padre Pio, que eu via pela primeira vez, chamou minha 
atenção de adolescente.  O seu penetrante e gentil olhar despertou um amor filial no 
mais profundo do meu coração. 

As pessoas que conheci na pensão e na Igreja me descreveram o Padre Pio 
como alguém muito severo. Quando chegou minha vez para a confissão comecei a 
ter medo. Eu me sentia atraído pelo amor do padre Pio, mas eu temia não merecer 
que ele me escutasse como um filho do santo Irmão a quem amei desde sempre.

Enquanto esperava e me preparava para confissão na antiga sacristia do con-
vento, o interesse pela história e pela arte começou a me distrair. Em vez de pensar 
e me arrepender dos meus pecados, eu procurei uma semelhança entre esta sacris-
tia e o interior dos velhos conventos russos que eu admirava em um livro meu. De 
repente, eu fui convidado pelo Sr. Tonelli para me aproximar do confessionário do 
Padre Pio. 

Fui tão tomado pelo desejo de me aproximar do Padre que me esqueci que eu 
estava na frente do Padre a quem eu deveria confessar os meus pecados!

O padre Pio me fez perguntas, depois me olhou esperando a minha resposta. 
Todo confuso, eu lhe disse: “Não me lembro bem se eu cometi este pecado. Ele me 

respondeu com grande força: “Vai-te embora! Vai-te! O que você espera de mim? 
Prepare-se para a confissão! Eu não tenho tempo a perder”. No dia seguinte, depois 
de uma preparação mais profunda, voltei ao confessionário. Ao contrário da minha 
expectativa, eu encontrei o Padre com uma doçura ilimitada, o que me fez esquecer 
a repreensão do dia anterior. O Padre Pio me diz: “Sim, eu aceito você como filho 
espiritual, e você, comporte-se sempre bem “. Ele não me fez nenhuma pergunta, 
nem sobre meus estudos, nem sobre a minha cidade de origem. 

Feliz por finalmente conhecer o profeta, voltei a Bolonha. Eu retomei meus 
estudos no Instituto Aldini-Valeriani. Não gostei da minha orientação, mas eu não 
confiei meu sofrimento a ninguém. Eu estudava muito pouco e, no meu íntimo eu 
planejava abandonar a escola. Minha vida espiritual era suficientemente cheia. Eu 
seguia as práticas piedosas com amor. Eu recebia frequentemente a Sagrada Comu-
nhão, mas rezava com pouco fervor ao Corpo de Cristo. Aos onze anos escutei de 
um cavalheiro que eu estimava muito: “Nunca acreditei que um pedaço de pão pu-
desse se transformar no corpo e no sangue de Cristo durante a consagração “. Eu 
não me dei conta, mas agora tenho certeza que essas palavras me vinham ao espírito 
cada vez que eu recebia o Corpo de Cristo.

Em 5 de maio de l940, em Bolonha, recebi uma carta muito importante, que 
me revelou um grande dom do Padre Pio. De San Giovanni Rotondo, ele havia lido 
os segredos mais íntimos do meu coração: minha intenção de desistir dos estudos e 
minha falta de fervor para rezar ao Corpo de Cristo, coisas que só Deus sabia. Du-
rante os três dias em que ficamos em San Giovanni Rotondo com Clorinda, minhas 
irmãs e eu conhecemos a Senhorita Olimpia Cristallini, originária de Perugia e que 
era também a anfitriã da pensão.

Quando partimos para Bolonha, nós deixamos o nosso endereço como a Se-
nhorita Olimpia, a quem eu ainda não havia contado nada sobre mim. Fiquei muito 
surpreso quando me chegou uma de suas cartas em 3 de maio de 1940, carta que eu 
transcrevo em suas linhas gerais: 

 “Meu bom Luigi. Há muito tempo que eu queria escrever para você ... ago-
ra não posso esperar mais para lhe mostrar o desejo do Padre Pio, especialmente 
porque eu tenho que fazê-lo por obediência porque, como uma filha espiritual, não 
posso lhe recusar nada, nem mesmo o sacrifício da morte.

Alguns dias atrás, o Padre me encarregou de lhe dizer em seu nome que ele 



gostaria que Luigi de Bolonha estudasse mais, porque em suas orações ele perce-
be que você não está estudando, a ponto de que fracassará se eu não o avisar. Ele 
disse isso para mim muito gentilmente, parecia que estas doces palavras queriam 
traduzir a dor que sofre seu coração porque você negligencia seus estudos. Isso me 
machucou tanto que não consigo expressá-lo; no entanto, ele me falou sobre sua 
atitude para com a Igreja, que ela era digna e que você deveria continuar nessa 
direção, mas que você deveria rezar para o Corpo de Cristo com um pouco mais de 
fervor quando vier no seu coração. 

Meu querido Luigi, sinta-se grato pelo Padre Pio lhe avisar que Jesus espera 
por você. Pobre Padre! Como ele sofre se seus filhos espirituais não guardam as 
promessas que lhe fizeram. Ele é responsável por elas diante da majestade de Deus. 
E nós? Nós  fazemos isso? Não, e mais do que eu mesma, tenho certeza que meu 
querido Luigi, cuja alma é tão boa, não quer que o querido Padre, nossa vítima, 
sofra porque que você não passa em seus exames. Ele vê seu futuro e já decidiu sua 
situação.

Pense, querido Luigi, procure - agora que já leu esta carta – que ele de lá 
não tenha que voltar a sentir a dor que lhe causa o filho Luigi que faz sangrar suas 
feridas... Ponha forte, fortíssima vontade, naquilo que deseja expressamente nosso 
querido Santo Padre. 

Todos juntos, vamos tentar consolar seu coração triste, porque seu coração é 
o mesmo Coração de Jesus.

Com meus melhores desejos. A todos, a santa benção do Padre. Sua irmã em 
Jesus.

Olimpia Pia Cristallini

Graças às orações e às palavras de encorajamento do Padre, eu não abandonei 
a escola técnica. 

No início do ano letivo de 1943-44, eu estava na quinta série no o Instituto 
Aldini; me faltavam somente três anos para obter o diploma. Um dia, em outubro de 
1942, a professora de letras do Instituto, Senhorita Lia Ceneri, disse-me: “Por que 
Gaspari, você não escolheu uma escola onde você tivesse estudos clássicos?  Eu 

lhe disse que esse foi o meu desejo, mas que eu tive que me resignar a obter o grau 
da escola técnica. A boa e generosa professora me diz: “Eu estou certa de que você 
passará o exame de admissão ao liceu científico. Esta ano, eu vou lhe dar aulas 
particulares de latim”.

O entusiasmo e a generosidade da Senhorita Ceneri me empurraram para ten-
tar a empresa. À noite, após oito horas de aulas no Instituto Aldini, fui à casa de 
minha professora para começar a estudar latim. Estas foram certamente as orações 
que o padre Pio havia oferecido a Deus, sem meu conhecimento, que me enviou a 
generosa professora e a vontade de estudar que sempre me faltara.

Durante o verão de l943, passei o exame e no ano seguinte eu estava no Liceu 
científico Augusto Righi em Bolonha. Em l950, obtive o diploma de farmácia. Du-
rante catorze anos, de l940 a l954, não vi novamente o Padre Pio. Em setembro de 
1954, encontrei no sótão, entre livros da escola, a carta que eu recebi em 5 de maio 
de 1940 de San Giovanni Rotondo.

Eu reli com muito cuidado esta carta que pensei estar perdida e compreendi 
melhor o significado de muitas provas.

Meu amado pai Auguste morreu em 26 de novembro de 1953. Cansada e en-
tristecida minha mãe precisava de mim: queria ajudá-la a resolver sérios problemas 
que a morte de papai causou na família.

Meu pai quis ver sempre unidos seus nove filhos. Graças a esse desejo de 
união, sempre houve um bom entendimento entre todos os filhos enquanto meu pai 
permaneceu vivo; mas quando ele morreu, surgiram os desacordos à medida que 
tornou difícil manter um laço apoiado por interesses comuns entre novas famílias 
que meus irmãos e irmãs formaram sob a sombra benéfica de nosso pai, tão amoroso 
e tão generoso chefe da família. Meu pai cultivava a unidade familiar. Seu coração 
cheio de amor e generosidade era incapaz de aceitar a partida de seus filhos casados, 
cada qual tendo aspirações diferentes.

No verão de 1954, decidi mudar para San Matteo della Decima para me co-
locar à disposição da minha família e para consolar o anjo da casa, minha mãe, com 
meu amor e minha contribuição modesta. 

Eu não gostava de viver em pequenas aldeias e gostava, ainda menos, de cui-







dar dos moinhos; o amor pela minha mãe e o dever para com a minha família me 
ajudaram a superar as dificuldades de adaptação.

Os sofrimentos daquele ano me ajudaram a entender o valor da carta que eu 
tinha encontrado no sótão da Decima; foi quando eu decidi retornar a San Giovanni 
Rotondo.

Segunda viagem a San Giovanni Rotondo

Quando eu estava prestes a partir, pensei naquele primeiro e distante encontro 
com o Padre que remontava cerca de 14 anos. Como era possível que eu não me 
sentisse chamado a retornar a San Giovanni Rotondo durante esses catorze anos? Eu 
não conseguia explicar o porquê. Eu parti sozinho, e cheguei muito emocionado em 
San Giovanni Rotondo. A pequena estrada que conduzia ao convento em que vivia 
o Padre Pio tinha mudado muito. Uma nova cidade tinha surgido.

Eu escutei a missa do Padre Pio às cinco horas da manhã, como eu o tinha 
feito há tantos anos atrás. O tempo imprimiu os traços de sofrimento no rosto e no 
olhar do amado Padre. Durante a missa, eu me senti quase culpado por ter ficado 
longe tanto tempo e fui tomado por uma emoção intensa que eu desabafei com um 
longo choro.

Quando a missa terminou, fui à sacristia onde havia uma grande multidão de 
pessoas. O Padre passou diante de mim para ir à sua cela. Eu estava sereno, nenhum 
sinal da emoção que tive durante a missa apareceu visivelmente. Minha surpresa 
foi intensa quando vi que o Padre Pio parou diante de mim, o olhar e os modos im-
pregnados da certeza de uma pessoa que podia ver em mim não um homem, mas 
o menino assustado de tantos anos atrás. Não duvido por um momento sequer que 
o Padre poderia reconhecer no homem o menino de quatorze anos. Eu só duvidava 
que ainda tivesse o direito de ser reconhecido como seu filho.

Com a voz de um verdadeiro pai, com o gesto amoroso da mão estendida para 

o filho, o Padre Pio me tocou vigorosamente, dizendo: “Meu filho, você finalmente, 
aqui! Por que você chorou? Você sabe que não gosto de choro! “.

Seduzido por esse amor paternal, meu amor pelo Padre cresceu. No amor do 
Padre Pio, eu encontrei, amadurecido, todo o amor de meu amado pai que voltou 
para o céu.

Posteriormente entendi isso. Muito respeitoso com a autoridade parental, o 
Padre Pio quis por 14 anos, de 1940 a 1954, que eu vivesse tão perto quanto possível 
dos meus queridos pais, para dar-lhes todo o meu amor filial.

Foi só depois da morte de papai que o Padre Pio se tornou meu pai dirigindo 
minha alma ao amor de Deus e ao conhecimento dos problemas da vida terrestre. A 
partir de l954, minhas viagens a San Giovanni Rotondo tornaram-se muito frequen-
tes.

No dia 6 de junho de 1956, estava em San Giovanni Rotondo. Após a Missa, 
o padre Pio me viu na sacristia, se aproximou e me disse: “O que você está fazendo 
aqui? Não perca tempo, vá diretamente para sua casa”. Este convite para voltar 
diretamente para a Decima me incomodou muito. Eu parti para Bolonha no primeiro 
trem direto e cheguei no dia seguinte em San Matteo. Eu encontrei minha querida 
mãe em agonia, mas seu espírito estava ainda lúcido. Ao me ver perto de seu leito, 
seu rosto se iluminou com alegria indescritível e ela me disse: “Você está aqui, 
Luigi! Rezei tanto ao Padre Pio para mandar você para casa. Eu queria te ver uma 
última vez antes de morrer. Eu sou agradecida a Deus e ao Padre Pio por terem 
atendido o meu desejo. Agora estou feliz, porque eu sei ... “

Então minha mãe me perguntou: “Luigi, que festa é amanhã? Eu ouço os 
sinos tocando, mas não sei por quê “. Eu respondi que os sinos não pareciam tocar 
absolutamente e que no dia seguinte não havia nenhum feriado religioso. Queria 
verificar o calendário: o dia 8 de maio foi dedicado ao Sagrado Coração de Jesus. As 
condições físicas da minha mãe pioraram a cada hora até que, quase cega e incapaz 
de falar ou sentar na cama, ela expressou seu desejo de escrever. Perto dela estavam 
todos os seus filhos, o sacerdote de Décima, Don Balestrazzi, as freiras e alguns 
amigos. Com força sobrenatural, mamãe conseguiu escrever quase até o último mo-
mento de vida.

Transcrevo alguns dos pensamentos que minha mãe escreveu durante sua ale-
gre agonia e seu encontro com Deus:



 “Eu deixo essa vida com serenidade porque sei que não carrego uma mancha 
diante de Deus e diante dos homens. Meu fim está próximo, as forças me faltam, mas 
não o espírito ... Nos separamos, Luigi, permaneça sempre bom e sereno com todos.

Eu orarei por todos - Então, se acaba a vida. 

É você, Luigi? Não chore por mim. Eu estou com o Senhor, estarei sempre 
contigo. A Providência está perto de mim.

Eu continuo ouvindo o toque de festa dos sinos. 

Seu pai está esperando por mim. Assim é como a vida acaba nesta Terra – não 
com os homens, mas sim com Deus. Assim ocorrerá com vocês. 

A todos vocês, eu dou o conselho de seguir meu caminho: caridade e hones-
tidade. É uma passagem – eu terminei.

Deixo a todos os conhecidos os meus melhores desejos. Deus toma meu alen-
to. Paz e alegria a todos - A -Deus! Mamãe”

As palavras que minha mãe tinha escrito durante sua agonia não deixaram 
nenhuma dúvida sobre a extraordinária intervenção de Deus que lhe deu a graça e a 
possibilidade de escrevê-las.

O som dos sinos que a mãe ouviu até os últimos momentos não era nada mais 
do que a feliz festa que o céu celebrou pela entrada de seu coração no Coração de 
Jesus.

Em 8 de junho de 1956, os sinos realmente soavam para a festa do Sagrado 
Coração de Jesus e para mamãe retornando ao Céu. Alguns dias depois do funeral, 
parti para San Giovanni Rotondo.

Eu estava no corredor do convento; muitas gravuras estavam penduradas nas 
paredes. O Padre Pio saiu de sua cela e participou da minha grande dor me falan-
do palavras reconfortantes. O olhar do Padre Pio, sempre tão cheio de amor pelos 
homens, não conseguiu acalmar minha dor naquele momento. Eu consegui apenas 
articular estas palavras: “A mamãe te amou tanto, Padre, ela tinha fé e parecia o 
conhecer intimamente, embora ela nunca tenha falado com você”. O padre Pio ca-
minhou lentamente pelo corredor em direção do coro da velha igreja.

Parecia que ele não queria responder minhas palavras; ele me olhava fixa-
mente com seus grandes olhos cheios de bondade e amor. Abruptamente ele parou, 
levantou a mão e apontou para uma das gravuras penduradas na parede como se a 
visse pela primeira vez. Juntos nós lemos o que estava escrito lá: “A Comunhão dos 
Santos”.

A sabedoria divina infundida no Padre Pio encontrou uma maneira incomum 
de me explicar um mistério que eu queria compreender desde a infância, graças às 
histórias de minha mãe.

Graças a seu esclarecimento compreendi melhor ao homem que por esse mis-
tério tinha parte em muitos segredos de Deus.

O Padre Pio me ajudou a aliviar meu sofrimento conhecendo mais a fundo o 
seu sentido. 

Aquela resposta me esclareceu o amor de Deus pela alma de minha mãe, a 
quem o Padre Pio amava tanto quanto eu.

 As promessas que me foram feitas desde a infância, graças ao amor de Deus, 
foi Deus que as fez à minha mãe para serem mantidas por seu espírito nas palavras 
do Padre Pio. 

A primeira promessa, que eu não tinha compreendido, me foi parcialmente 
revelada quando eu li as palavras de gravura. Eu vi mais claramente o significado da 
carta do que o Padre Pio me fez chegar a Bolonha três meses após o meu primeiro 
encontro com ele. 

A vontade e o amor de Deus que minha mãe acolheu e reconheceu são os con-
selhos para a fidelidade do homem a Deus. Além disso, o compromisso da minha 
mãe em receber e colocar em prática o conselho do Espírito Divino, tornou-se uma 
promessa de fidelidade do Padre Pio: ele comprometido em ser para mim um pai 
espiritual amoroso, a fim de me ensinar a conhecer o Espírito de Deus e rejeitar o 
espírito do mal. Meu pai foi quase arruinado por causa de todos os homens que sua 
humilde bondade amou sem distinguir o espírito que animava a maioria deles. Foi a 
intervenção do espírito de amor do Padre Pio, que, graças a seus conselhos, salvou 
a família da miséria, da rebelião e da confusão que inevitavelmente ocorrem quando 
não se vê claramente qual é o verdadeiro espírito que difunde o mal entre os homens. 
A promessa que o Espírito de Deus tinha feito ao Padre Pio e à mamãe foi a imagem 
da promessa que Deus fez aos homens. O mal do mundo provém dos conselhos 
que o homem recebe do espírito rebelde, espírito que foi, é e será o inimigo de 



Deus e do homem até o dia estabelecido.

A Palavra Suprema prometeu vitória sobre seus inimigos para indicar o cami-
nho de verdadeiro conselho para todos os homens abertos ao espírito da palavra de 
Deus. Neste século em particular, a confusão de ideias, criadas por espíritos do 
mal, dividem os homens em uma luta revelando a falta de amor mútuo.

No entanto, o amor de Deus enviou o Padre Pio para ensinar os homens dis-
postos a amar o verdadeiro conhecimento da vontade que Deus expressa nas Sagra-
das Escrituras.

A alma do homem, disse o Padre Pio, não ama as Escrituras Santas o suficien-
te. Se ele não ama suficientemente a Palavra de Deus, ele não pode nunca compreen-
der e amar as verdades reveladas da Palavra Divina. A falta de amor pela Palavra 
de Deus é uma diminuição da Graça, é uma falta de conhecimento que leva ao 
reinado de espíritos infernais que dividem os homens conquistando suas almas.

O dom que Deus deu ao Padre Pio foi o de discernir os espíritos; eu tive 
pessoalmente provas desse dom divino. O espírito do mal que sabe se esconder em 
homens aparentemente bons jamais semeou a perturbação na alma do Padre Pio por-
que ele sempre sabia de onde vinham os espíritos que animavam os homens.

O amor à santa humildade que sabe reconhecer que as dores e alegrias da 
vida humana são dons da Sabedoria Divina: esse é o ensinamento que o Padre 
Pio deu ao mundo.

Embora fosse aparentemente severo, Padre Pio tratava com um amor em es-
pecial as almas que não conheciam a gravidade do pecado. Ele amava os humildes 
que não sabiam como reconhecer a origem de seus males quando conduzidos pelo 
espírito do mal porque não conheciam a mensagem de amor de Deus.

O padre Pio me fez entender que “o humilde fala de Deus mesmo quando ele 
não sabe nada de Deus”. Só na humildade se exerce a caridade desejada por Deus.

É através do homem humilde que não fala de Deus que Deus confunde o 
orgulhoso que alega falar de Deus e em nome de Deus. Além disso, foi em nome 
de Deus, que os orgulhosos que falavam de Deus crucificaram o seu Filho, ou seja, 
Deus se tornou homem por amor aos homens. Deus se deixou crucificar por amor 
aos homens, por aqueles que em seu nome julgavam sobre Seu Nome.

A vida do Padre Pio, oferecida ao amor do Nome de Deus, quer se oferecer em 
espírito de amor a todas as almas que oferecem o coração ao amor de Deus. 

Se o homem oferecer seu coração a Deus, saberá falar Dele cada vez que pro-
nunciar Seu Nome; a este coração, Deus revelará o mistério íntimo contido em Sua 
Palavra. O Coração de Deus fala através de Sua Palavra.

 Minha estadia em San Giovanni Rotondo, em junho de 1956, terminou com 
um encontro inesperado; uma das minhas colegas em farmácia, originária de Capo-
dimonte (Vitterbo), me viu na praça do convento. Depois de uma conversa afetuosa, 
ela me convidou para ir a Nápoles e a Pompéia com seu grupo.

Eu tinha decidido recusar este convite porque eu tinha que ir para casa, mas 
durante a última entrevista com o padre Pio, antes de sair, ele me mostrou uma ima-
gem da Virgem no corredor do convento. Ele queria que eu rezasse consigo e então 
me disse: “Vá para Pompéia, sua mãe mora agora no coração de Jesus; agora a 
Virgem se tornou sua mãe “. Foi então que eu entendi que meu encontro com a co-
lega de Capodimonte e com o seu grupo não foi uma coincidência. Junto com eles 
parti naquele dia para Nápoles e Pompéia. 

Os eventos que se seguiram demonstraram que a maternidade da Virgem é 
uma verdade. 

O amor do Padre Pio me deu essa certeza. Cada vez mais convencido do amor 
da Mãe de Deus, encontrei novamente a alegria perdida e o desejo oferecê-la àquele 
que não a possui. 

Voltei para San Giovanni Rotondo na véspera de Natal de 1956. Na estação de 
Foggia, conheci uma senhora idosa e nobre, a Baronesa Bianca Remy de Turicque, 
originária de Roma. Depois de trocar algumas palavras, a senhora me mostrou muita 
simpatia e nos dirigimos juntos para San Giovanni. Passei um feliz Natal, entre o 
amor do Padre Pio e a simpática companhia da baronesa que, no momento da parti-
da, me convidou para ir visitá-la em Roma.

Um interesse comum pelas coisas do espírito, pelo amor de Deus e pelo Padre 
Pio criou um vínculo de amizade fraterna e muito profunda entre Madame Remy e 
eu. A busca constante de Deus com uma alegria e um entusiasmo excepcionais dava 
a essa senhora de setenta anos uma tal vitalidade que em sua companhia as horas 
pareciam passar como minutos.

Após o serviço religioso de 26 de dezembro de 1956, um grande número de 
pessoas de toda a Itália e do exterior se aglomeraram em torno do Padre Pio nos 
corredores do convento. Não consegui me aproximar do Padre, mas mesmo de longe 
eu consegui apanhar algumas palavras de uma conversa entre ele e altos prelados e 



leigos. Eu compreendi que uma dessas pessoas muito ilustres havia pedido ao Padre 
Pio para explicar uma questão muito importante e muito difícil da Sagrada Escritura. 
Não foi possível para mim ouvir qual foi a pergunta feita ao Padre Pio. Por outro 
lado, ouvi muito claramente a resposta do Padre, que se dirigiu a estes senhores e 
disse-lhes:

“Vocês intelectuais complicam demais as coisas. Eu poderia lhe dar a respos-
ta ao problema dos anjos. Mas eu a guardo no meu coração e não posso lhes dizer”.

Um pouco mais tarde, eu estava sentado em frente à pequena chaminé do 
hotel onde eu me alojava em San Giovanni Rotondo. Ao meu lado estava um cava-
lheiro muito distinto que se apresentou com cortesia: ele era um alto magistrado de 
Roma e  me perguntou se eu tinha participado da conversa que houve entre o Padre 
Pio e alguns teólogos. Ele me revelou qual foi a pergunta feita ao Padre Pio para 
a qual se esperava uma solução clara. O advogado falou comigo por várias horas; 
sua conversa constantemente voltava a essa pergunta muito interessante e difícil de 
resolver.

Tentei, em vão, distraí-lo com outros temas sobre questões de ordem espiri-
tual. Na manhã seguinte, após a missa, o Padre Pio me deu a explicação do proble-
ma, ainda que eu não tivesse pedido. O Padre disse-me: “É apenas para o advogado 
de Roma que você pode dar a explicação que eu lhe dei sobre a questão dos anjos”.

Cerca de uma hora depois, vi o advogado no bar do hotel. Então, me referindo 
textualmente às palavras do Padre Pio, relatei ao ilustre advogado, tudo o que ele 
queria tanto saber sobre esta questão. O advogado chorou com emoção e no dia se-
guinte, no caminho de volta para Roma, ele me recomendou que eu fosse visitá-lo 
em sua cidade.

Em 1º de janeiro de 1957, eu cumprimentei o amado Padre Pio antes de voltar 
para San Matteo della Decima. Cerca de dois meses depois, no início de março de 
1957, eu estava novamente nos corredores do convento de San Giovanni Rotondo. 
Encontrei o Padre, ocupado ouvindo o que diziam o prefeito da aldeia e o sacer-
dote prior do convento. O prefeito estava explicando ao Padre Pio porque se tinha 
recusado o pedido que o município de San Giovanni Rotondo dirigiu à Cassa del 
Mezzogiorno [Caixa do Sul, órgão do Estado italiano para contribuir para o desen-
volvimento econômico do sul do país] em Roma, a fim de financiar obras rodoviá-
rias e outros trabalhos urgentes. Enquanto eu estava de pé atrás do Padre, eu ouvi 
involuntariamente o que o prefeito disse. De repente, o Padre Pio virou-se para mim 
e disse: “Você tem que ir a Roma e cuidar deste caso na Cassa del Mezzogiorno “.

Lívido e surpreendido lhe respondi: “Padre, eu não conheço Roma e não te-
nho nenhum amigo que possa me ajudar nesta tarefa”.

O Padre me respondeu gentilmente e com firmeza: “Você não deve atravessar 
o oceano para ir a Roma. Vá, vá diretamente, vou acompanhá-lo com a bênção de 
Deus “.

O prefeito e o Padre prior me explicaram a situação e os pedidos que deviam 
ser dirigidos à Cassa del Mezzogiorno.

Acompanhado unicamente pela fé em meu guia, o Padre Pio, parti para Roma 
durante o dia. No trem que me levou até lá, conheci um jovem advogado. Conver-
samos muito tempo sobre várias coisas. Antes de sairmos da estação de Roma, o 
advogado insistiu em me dar seu endereço e me encorajou a falar com ele caso eu 
precisasse de algum conselho. O advogado era muito competente em processos re-
lativos à pedidos junto à Cassa del Mezzogiorno. Ele atuava nos Escritórios do Alto 
Comissário para o Turismo.

Nesta cidade desconhecida, fui acolhido com carinho pela Baronesa Remy. 
Fui para a Cassa del Mezzogiorno acompanhado de pessoas influentes que conheci, 
uma no trem, a outra em Roma, o dia da minha chegada.

Depois de um tempo, recebi em Bolonha uma carta do vice-presidente da 
Cassa del Mezzogiorno, uma carta que eu mantenho com muita estima. Ele me asse-
gurou ter aprovado o financiamento de obras rodoviárias, para o local do convento 
e para tudo mais.

De 1957 a 1968, fui quase todos os meses a San Giovanni Rotondo.

Após as confissões, o Padre Pio me dizia: “Vá para Roma!”. Eu não enten-
dia muito bem por que eu tinha que ir para Roma. Eu obedeci ao desejo expresso 
pelo Padre e fui a Roma com entusiasmo cada vez maior. No entanto, minha casa 
permaneceu em San Matteo della Decima. Muitos amigos de Roma e outras cidades 
vieram me encontrar em minha cidade.

Em Decima, eu me rodeei com um grupo de excelentes colaboradores. En-
tre eles, havia Primo Capponcelli que logo se tornou o líder de grupos de pessoas 
dispostas a conhecer e manter contato espiritual com o amado Padre Pio. Foi com 
alegria que os habitantes de San Matteo della Decima receberam meu convite e o de 
Primo para visitar o Santo Frade Capuchinho de San Giovanni Rotondo.

As orações e as bênçãos do Padre deram os frutos da graça para muitas famí-



lias e, por eles, a todos os habitantes de San Matteo della Decima.

A este respeito, eu lembro que a minha família também tinha um sinal de so-
licitude e amor do Padre Pio; ela também tinha provas de que, mesmo com muitos 
anos de distância, ele se lembrou de todos os nossos pedidos de orações e de prote-
ção.

Durante a semana entre o Natal e o Ano Novo de 1967-1968, eu estava em 
San Giovanni Rotondo. Em um desses dias, minha confissão com o Padre Pio foi 
mais longa do que o habitual; O Padre confiou-me muitas coisas e, entre outras coi-
sas, que para o Ano Novo eu não deveria ir a Roma, mas sim a Bolonha. E acrescen-
tou: “Em l968 teremos que trabalhar muito ... não temos tempo a perder ... etc. “.

Foi progressivamente que a luz se fez sobre as misteriosas palavras que o 
Padre me disse durante esta confissão. Com efeito, durante a noite de 8 a 9 de abril 
de 1968, na noite do meu 42º aniversário, a Revelação começou, o Padre começou 
a me inspirar as páginas do Caderno do Amor.

No final de abril, dei-lhe uma cópia manuscrita do primeiro Caderno do 
Amor. Ele deu a seguinte definição: 

“Testamento-Promessa de graças que se darão, através do espírito destas 
palavras, à alma de quem queira acolhê-las com todo o amor de seu coração “.

Ele me recomendou publicá-lo o mais rápido possível e enviá-lo ao Santo 
Padre, à hierarquia eclesiástica e ao mundo inteiro.

Em 25 de maio de 1968 se celebrava em St. Louis, Estados Unidos, uma 
grande festa, em homenagem ao Sagrado Coração de Jesus. Nesta ocasião o Padre 
Pio queria dar a conhecer naquela data o Caderno do Amor e havia encarregado 
seu fervoroso filho espiritual, o famoso compositor e maestro Alfonso d’Artega. Por 
motivos que eu não conheço, o maestro não pôde partir e o Caderno do Amor não 
chegou à América para essa data. 

O Padre ficou muito triste porque disse que as palavras no Caderno repre-
sentavam uma promessa de graça do Coração de Jesus para este mundo que não 
conhece a paz.

Em junho de 1968, amigos que são muito queridos para mim, Ugo e Cecilia 
Ammassari e Michele Famiglietti, imprimiram em Roma uma primeira edição do 
Caderno do Amor, sem prefácio.

Isto foi muito positivo para mim porque o padre Pio me recomendou para 

fazer conhecer o Caderno do Amor em Roma, o mais rápido possível. Eu rapida-
mente entendi o motivo de tanta pressa. Uma noite fui convidado pelo engenheiro 
P. Gaspari e enquanto eu apresentava a primeira edição do Caderno do Amor a um 
grupo de pessoas selecionadas, uma pessoa muito familiarizada com a vida religiosa 
da capital o examinou e ficou espantada com o meu apelo apaixonado ao amor do 
Coração Imaculado. Na verdade, ela tinha sabido que justamente nos últimos dias, 
alguns clérigos tinham proposto suprimir a devoção às Imagens do Sagrado Coração 
nas igrejas. Eles alegavam que essa devoção, nascida na era jansenista, já não era 
mais necessária.

Pouco depois, outro dos meus queridos amigos e um dos filhos espirituais 
fervorosos dos Padre Pio, Primo Capponcelli de Decima de San Giovanni em Persi-
ceto, se encarregou da impressão de uma segunda edição do Caderno. 

Enquanto isso, eu instei o Padre Pio a suprimir algumas palavras e a imprimir 
de forma anônima. Mas ele me disse: “Você não deve tirar nenhuma palavra e, en-
tão, por que manter o anonimato? Você tem que o imprimir em seu nome, colocar 
algumas fotografias e um prefácio “. 

Na verdade, uma segunda edição completa, com um breve prefácio, com ti-
ragem de muitas cópias, saiu em agosto de l968 na Casa Editrice Istituto Padano di 
Arte Grafiche de Rovigo. Na ocasião do quinquagésimo aniversário dos estigmas 
que aconteceu em 20 de setembro, Primo Capponcelli organizou uma peregrinação 
de jovens a San Giovanni Rotondo para agradecer e festejar o padre Pio. 

Ele levou consigo um grande número de cópias do Caderno do Amor para 
apresentar ao Padre e serem abençoadas. Além disso, em sua simplicidade como 
homem de Deus cheio de fé e sem maldade, ele começou a distribuí-las para fiéis 
que estavam reunidos em San Giovanni; mas de repente, sem nenhum motivo, 
ele foi proibido de distribuí-las e até mesmo de falar sobre elas. 

Na presença de muitas testemunhas, Capponcelli defendeu ferozmente o de-
sejo expresso pelo padre Pio, mas foi em vão.

Por outro lado, seguindo o conselho do Padre Pio, não fui para San Giovanni 
Rotondo, mas para Chianciano-Terme, em companhia do meu querido amigo Mi-
chele Famiglietti, de Roma. Nos alojamos no Hotel San Antonio, onde nesses dias 
estavam, entre outros frades e sacerdotes, Monsenhor Giuseppe Bo e Monsenhor 
Leoncelli Barsotti de Livorno. Na manhã do dia 21, encontrei nas termas a Profes-
sora Letizia Mariana de Bolonha, uma das professoras que me haviam preparado em 



literatura na escola Aldini, para passar no exame de ingresso no Liceu Científico no 
ano de 1943. Fiquei feliz em vê-la e lhe ofereci um exemplar do Caderno do Amor. 
Ela estava surpresa e se comoveu ao recebê-lo. 

No mesmo dia, por volta das seis horas, eu estava nas Termas Santa Elena 
na companhia de Michele; de repente, o padre Pio me apareceu, a mim Luigi, e me 
disse: 

“Devo antecipar minha partida para o céu, a fim de salvar o que ainda se 
pode salvar. Aqui na terra, as pessoas não me escutam mais, nem mesmo essas que 
proclamam serem as mais fiéis. Não chora! Eu te seguirei do Céu; as pessoas não 
acreditaram nas palavras que eu te comuniquei e te pedi que chamasses Testamento 
- Promessa de Graça.... O que poderia ser salvo em junho, graças ao Testamento - 
Promessa de Graça, agora – em setembro de 1968 – não se pode salvar. De todo o 
modo, os escritos farão bem a alguns.”

No dia seguinte, 22 de setembro, fiquei no hotel, com uma tristeza infinita; por 
volta das 17 horas, enquanto eu estava descansando no meu quarto, tive um sonho 
profético: vi o padre Pio no meio de um inumerável exército de anjos magníficos; 
ele resplandecia de luz e de amor. Ele se aproximou, me abraçou muito afetuosa-
mente e me disse: “Meu filho, meu filho! Você não deve chorar por causa da minha 
morte, que eu te predisse ontem; permanece forte, corajoso e sereno na minha ale-
gria: colocarei meu exército de anjos à tua disposição, eles te obedecerão em tudo! 
Eu, teu pai, sempre estarei próximo. Eu te direi o que deves fazer para o teu bem e 
para o bem de todos que desejam receber a tuas palavras e as minhas. Eu levarei 
teu pensamento ao Céu, deixo-te o meu! “

Quando ele me disse essas palavras, ele encerrou minha cabeça com muita 
força nas mãos e aproximou da sua. Neste contato, senti que meu cérebro se esva-
ziou para preencher-se com uma nova substância.

No mesmo instante, Michele Famiglietti bateu várias vezes na porta de meu 
quarto. Acordei com uma violenta dor de cabeça; eu a estava segurando em minhas 
mãos porque tive a impressão de que ela iria se afastar de meu corpo. Eu implorei 
a Michele para esperar porque não conseguia me mover. Assim que foi possível, 
abri-o para ele e suas perguntas ansiosas, eu respondi: “O Padre Pio ainda veio e me 
deixou uma maravilhosa promessa ... “.

Passei a noite de 22 de setembro a 23 de setembro, quase sem dormir; no meu 
coração eu ouvia a voz muito doce do Padre que me pediu para lhe ler o Caderno: 
eu o li e reli até o amanhecer. De manhã, esperava ardentemente ter sido vítima de 
uma sugestão, mas às sete horas me chamam de Roma para me dizer que o grande 
coração do Padre Pio parou de bater.

O monsenhor, os sacerdotes e os frades deram o melhor de si para me confor-
tar e foram obrigados a admitir que tudo o que eu havia dito há dois dias, desafortu-
nadamente se tornara realidade.

Naquela mesma manhã, recebi um telefonema de Roma: foi o maestro Al-
fonso d’Artega a quem o Padre Pio havia encomendado levar o Caderno do Amor 
à América antes de 25 de maio. Ele estava profundamente perturbado com a triste 
notícia e ele me pediu para ir direto para Roma, porque o arcebispo de Pittsburg, o 
Reverendo Nicholas T. Telko, queria me conhecer e falar comigo sobre o Padre Pio 
e sobre o Caderno. Ele tinha falado com o padre Pio em San Giovanni Rotondo dois 
dias antes da morte deste.

Eu parti para Roma com meu amigo Michele; tive uma longa conversa com 
o Reverendo Nicholas T. Telko, em sua residência romana. De Roma, fomos para 
San Giovanni Rotondo com a Baronesa Remy. Pela última vez, eu revi o Padre tão 
amado no repouso mortal de seu corpo santo. Em alguns momentos, eu revivi toda 
a minha vida defendida e dirigida pelas asas da águia do céu, vinda à terra para de-
fender os mais fracos; o Padre, que tinha sido meu amigo fiel, minha força, já não 
falava. Minha águia voltou ao seu reino. Um pouco antes de voar para o céu, a 
águia quis deixar sua promessa de amor a um de seus filhos que permaneceu na ter-
ra; o amado Padre me deixou como promessa o Caderno no Amor, dom de amor 
ao Luigi e a todos os seus filhos que esperam o momento em que abraçarão seu 
Padre tão amado no céu.

Lembrei-me da Canção de Moisés: 

“Estai atentos, ó céus, eu vou falar. E a terra ouça as palavras de minha boca. 
Derrame-se como chuva a minha doutrina, espalhe-se como orvalho a minha pala-
vra, como aguaceiro sobre os campos verdejantes, como chuvarada sobre a relva. 
Porque vou proclamar o nome do Senhor, dar glória ao nosso Deus! Ele é o 



rochedo, perfeita é a sua obra, justos, todos os seus caminhos; é Deus de leal-
dade, não de iniquidade, ele é justo, ele é reto” .Deuteronômio, 32: 1-4

Eu chorei sobre os restos mortais do Padre e então me pareceu ouvir nova-
mente as palavras doces que ele tinha me dito há tantos anos atrás: “Por que você 
chora? Você sabe que eu não gosto de choro! “. 

Eu enxuguei minhas lágrimas e voltei diretamente para Roma.

Em 17 de outubro l968, o Caderno do Amor e os Cadernos que eu estava 
escrevendo, de um modo milagroso chegaram às mãos de teólogos eminentes que 
me receberam e me questionaram largamente, surpreendendo-se de que eu soubesse 
tantas coisas secretas.

Assim, tudo o que o Padre predisse se tornou realidade: “os Cadernos terão 
que chegar à Sua Santidade e à hierarquia eclesiástica; o Papa e muitos outros 
entenderão tudo”. 

De todos eu sou aquele que entende menos, mas escrevi e escrevo por obe-
diência ao Padre Pio, por fé e amor a Deus, ao Papa Paulo VI e à Santa Igreja.

Com a ajuda do Padre Pio e da Divina Providência, o Caderno do Amor já 
está traduzido e publicado em inglês, francês, alemão e espanhol, inglês, português 
e holandês.

O autor

Em 8 de junho de 1960, com sua própria mão, o Padre Pio escreveu essa dedicação 
em meu missal:

“Que em tudo e por tudo, o Anjo de Deus te sirva de acompanhante, de suporte e de 
guia”.

P. Pio Capuchinho

Quase oito anos depois (verão de 1968), recebi a última benção do Padre Pio vivo.

Em três ocasiões, o Padre colocou a mão na minha cabeça e, muito emocionado, ele 
me disse chorando: “meu filho, meu filho, meu filho”. Então ele repetiu as palavras 
que escreveu adicionando esta variante:

“O Anjo de Deus te SERVIRÁ sempre e em tudo de escolta, de suporte e de guia”.






	_GoBack
	_GoBack

